
1f- d �.� �.� �i �A�u�t�o�f�i�d�a�d�e�~ �'�· �a� serviçôOE § 11a ((9) ' Mo �~�"�=�~�!�~�~�l�~�~�~�~�"�O�' do �"�I�~�o� do 

Idos aspectos mais Inquietantes coronel Newton Bragll. NadaNO MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARI ' A da slluaçiio polUlca �n�a�c�l�o�n�a�l�~�,� haveria a oppor aos argumen­
"lp,..,...... to... -Altino FI.opge (9gpgntg-cJoeto 7\J\ gdgiPOS Isem dúvida, o iaclo doexacer-Ilos proferidos conlra o facro 
J/CJ ""'-=> .- �.�I�~� J-l. bamento da .. paixões partlda- desse omclal do Exército ter 

rias ter estendido sua Influen- comparecido á aéde do Par lido 

--- 1110 111---1 FLOBIAIOPOLIS - Sabbado, 14 de Setembro de 1935 ---I, 8574 --- �~�~�~�e�~�~�s� �c�:�~�:�:�!�!�:�r� �P�e�o�p�~�~�~�~�~�:�i�.�s�~�:� �~�:�:�:�~�~�~�!�'�,�s�t�~�e�~�~�~�~�~�e�z �«�~�m�~�a�~�~�:�~� 
�-�-�-�-�~ .....""""--_..!..-_...................---.....- .....--------......---..:...--..........------ esphera, da IIdmlnlstrllçiio plÍ· verde, sectarla e caracterlsllca �

bllca. E' relllmeate IlImentavel das Idéas do eltlldo Parlldo.,• .ID" ·stro· ç"'ndo Um manifesto da e.dli:Verlll consternlldora alltl · uma vez que tais Indumenrarlas Uma nota curiosa �~� OI lude ostenslvllmente parlldarlll elliio prohlbldas aos ofllclals
L -F t D I que assumem entre nós os IrO- do Exército. O que Impressiona 

O orgão offlclal do Estado do Maranhão pnhlfca uma ampeao, , , 
nota fornecida pelo Ilahlnete do governador, que vale a �p�~�n�a� Rio, 1-1 - Ha dez anlJos se-
ser transcripta na inlegra. Diz este documento: guramente, por este !flulo e ou­

«O Governador do Estado �p�~�d�e� encarecldamcnle a todas Iros equivalentes, epparece en· 
as pes5ôas que souberem de crimes e deshonestidades prati- cabeçando alvlsarelras noticias 
cados pelos funcclonarlos que tem nomeado e nomeará, o pa· da Immlnente captura ou da fi!-
Irlotlco ObseqUio de �a�p�r�~�s�e�n�t�a�r� lhe denúncias documentadas ou lal liquiddçiio do bando ch.fia­
docemenravels que possam �s�~�r�v�i�r� de base para se lhe corrlgi- do pelo temlvel cangaceiro. 
rem de modo clltegorlco esses erros adminlslrativos, aberran- E. �«�L�a�m�p�~�ã�o�»� continua,. Im 
tes da norma rigorosa que se traçoe na direcçiio dos nzgocios IPdVldo, a sua rota no crime: 
do Estado». pilha, mala, incendeia; e quanto 

" E' �i�n�l�e�r�e�!�!�s�a�n�t�~� o conceito �q�~�e� o govêrno do �~�· �1�i�l�r�i�l�n�h�i�i�o� muis Viii ilvolumólOdo o cüd.<ls 
faz dos seus funcclonllrl05, mas nao deixa �r�a�m�h�~�m� de ser re· tro tremendo das suas acu"l­
�c�o�m�m�e�~�d�a�v�e�l� o sentido �d�~� ju,tlça que �~�n�l�m�a� a sua nota. não dades pelo sertão de varlos Es­
jii<i'miiiIÕldú <tu" ú:; ,,"U;; �d�~�I�"�l�1�ã�d�o�5� Draliquem abusos de qU,1! " mais es �p�o�l�i�c�l�~�e� que o �p�~�r�s�e �·� 
quer especie. O tribunal do governador não deixa de ser um t �g�u�~�m� vão enchendo de te!e­
juizo de vxcepção, mas nlnguem poderá dizer que a sua inren- I grammds os jornais do RIO, 
ç50 é nlur pelo interesse público. 50 o óUiOi' uá Õloia jioderi.Í dündü conta das vülitügeiis ül· 

commendação tão �s�e�v�~�r�i�l�.� doleiro. 
SI um curioso de estallsfi·Uma homenagem novo �d�i�r�~�c�t�o�r� do cas viesse anorando e !omman­a 10 

�~� do os nomes de rodos os lu 
Santos Dumont Collegio Militar gar,renenles de «Lampeiio» que 

. . aquellas policias affirmam ler 
�~�i�o�,� 14 - O annlversarlo do Rio, Iõ -. '!o0 que �o�u�v�l�m�o�~� malado ou prendido, chegar·

primeiro võo de Santos Du · nas rodas nllhtares, o genera se la á conclusiio espantosa 
mo!!! �!�!�e�~�á� !c!!livamcr.:c cv.m- João GOl/leS, llIini:!lto U.d Guer-I de possuir aquelfe chefe de mal­
memorado eSle �I�I�n�n�o�~� por 101· ra: no. �~�e�s�p�a�~�h�o� de hOle, sub· ta um �e�s�t�a�d�~ �- �l�I�I�a�l�o�r� tão �n�u�m�~�.� 
c.laliva da Commissao de Tu m.Uera _a asslgnalura do c.here roso que sena de fazer Inveta 
rlsmo A.Heo do Tourlnll �C�~�u�~� da �N�~�ç�a�o� ? �d�~�c�r�e�t�o�,�.�l�n�v�e�s�h�n�~�o� ás proprias �p�o�l�i�c�i�~�s� �q�u�~� Ih(> 
do �B�r�~�s�l�l�,� como .I:! �c�o�o�p�~�r�a�~�l�i�_� nas ,uücçu.e.s d" u!reclvr ao correm no �~�n�c�é�:�l�l�ç�o �.� 
de �a�~�l�l�I�d�o�r�e�s� ciVIS e lilliltares Collegio Mlhtar do_RIo de �J�~� Em materla de «Lampeiio» 
do �R�I�~� e de S . Paulo. neiro o �~�o�r�o�n�e�l� �.� Joao Marcelh · parece que o melhor sera ilpa ' 

ASSim é,que no proxlmo dlll no Ferreira e Silva gar a luz. Islo é, suprimir a 
2õ de Ou ubro �d�~�v�e�r�s�a�s� solen Aqueile cargo se acha. vago publicidade, por complero, dei. 
Dldades �r�e�c�o�r�d�~�r�a�o� o br llhantl com o prematuro �f�a�l�l�e�c�l�,�?�e�~�t�o� xando na penumbra a figura 
feito do n(s,o Im mortal patrlcio. do coronel Ol.hon de Ohvel.ra sinislra do cangaceiro e as fa-

�E�n�t�r�~� as commemorações Santos, occorrldo recentemenle çanhas dos seus persegUido­
�d�e�s�~�o�r�h�v�a�s�,� a serem realizadas 
�~�a�.� �u�~�~�~�:�d�:�~�m�;�U�n�r�~�s�~�~�a�»�?�e�u�~�~�~�r�o�~� 
RI'oRde ]"nelro e S Póulo �b�~�l�l�l� 

�~� �~� como um HIlNl: �o�n�~�!� «m'letlng" 
de üvlãÇ40, Unia �~�a�!�,�a�.�l�,� pro:; · 
mellem altinglr um v. rllho ex·

... éep(;ionlll. 
A Commissiío de �T�u�r�l�~�m�o� 

Aereô' do Tourlng Clube do 
Br/lsll é presidida pelo Major 
GodofredoVldll1 e deila fazem 
parte nomes dos mais prestigio. 
sos da nossa lIeronautlca civil 
e militar. 

Avião fabricado 

em S, Paulo 
S. Paulo. lõ - Foi coroada 

de exilo a experiencla do avião 

�~�~�~�~�r�:�r�i�~�~�~�n�l�:�!�~�:�~�~�:�~�t�~�o �n�e�~�s�:�.� 
toro E' um monopiaDO de ca· 
�~�~�~�~�~�~�r�~�~�e�f� �~�o�U�~�I�~�z�a�c�~�i�r�:�"�s�D�u�t�o� 
Ineiildo ã ex!'erieDcias de acrü · 
bit exc I I es 
ac a provou er e en e 

Iructurll. 
uma opllmacha·Vende-se 
�~�í�o�a�m�s�~�~�~�~�~�a�B� �~�~� 

estrada que vai para Santo Antonio 
Inlormações. li rua 'l'raJal!0. �3�~� rios .dlas. relornará, em segui 

394) ti v - 2 da, a acllvldade política, preten 
dendo na semana:proxlma ocO ' Imposto nos ca- cupar a ttlbuna da Câmara dos 

" b'l" - Depulõdos para pronunciar um 
pitaIS mo I lanos importante discurso. 
Rio, 13 - A proposlto da 

Incldencla do imposto sôbre a TRAIÇAO I 
renda nos capitais, mobiliarios 
e titulos da dIvida pública, 11 Rio, 14. - Hoje Ires matut!­
Associação Commerclal �d�~�s�t�a� nos commentam o caso de Mato 
capital acaba de fazer judlclo- Grosso, IIccentuando que o sr. 
sa representação ao SeDlldo, MariO Corrêa subiu á curul 
com o Um de promover a su- g.overnamenral em �c�o�n�~�e�q�u�e�n�-
pressão do artigo 1° daquelle Cla de uma Inominavel traição 
Imposto. contra o Cllp. Fclioto Müller, 

res. �
Aré qu.e .um dia, . d'z �~� �«�]�o�~�-

ASSEIO e �
BRI LH0, são as�LIMOUSINES 

chegadas 
ultimamente, 

Attendem cha­
madus pelo �t�I�~�1�.� 

n. 1222 
�~� 30v,- õ 

R t •• I't'e ornara êI po I Ica 
RIO, 13 - Anouncla se que 

o sr. J ]. �S�e�a�~�r�a�,� complelamen 
te �r�e�s�l�a�b�~�l�e�c�l�d�o� �d�~� molestia 
que o .prendeu au leito por va 

ren e ...opu ar vernllntes, prlnclplllmente de- no caso é o fllcto de um do-
pois de Inslituldo o novo re· cumento omelal expressar-szpela Liberdade glme com a Revoluçiio de 30. em termos Uio Inutiimenre 
O desvirtuamento, que eue aiiresslvos como os que se 

- facto provoca nlls Insllfulções deparam nll referida justlDca . 
Rio, 14-Acaba de ser orga- democratlcas. expreaslI-se nlls çEío. E' claro que em nada pó de 

nizada a Frente Populllr pela constantes declarações dos re- r f o argumento legillmo 
Liberdade. presenlanles do Executivo, lan_ de orçar s viu o �M�i�n�l�s�t�e�r�i�~� 

Essa nova orianlzação lan· lo no, Estados como na Unl60, d r '1Je �s�~� �a�e�~�l�l�e�g�a�ç�ã�O� de que 
çou um manifeslo 110 povo em em que se IIccusam Indlvlduos oli �u�s�o�u�~�~� 'uniforme �I�n�r�~�g�r�a�l�i�s�t�a� 
que são relatlldos os últimos e facções que dissentem dos ale: d ser IIlramenre corrls­
dcOnlel!imentos. políticos e as ponlos de vlsra �o�f�f�l�c�~�l�s� com �~�c�e�:�r�a�r� e constitue ainda um 
mudanças verificadas enlre os uma �v�~�e�m�e�r�;�c�l�a� e, as vezes, vllllpendlo e o menosprezo á 
pOSSUidores do �p�o�~�e�r �,� fala sôo uma mil fé assustadoras. No nossa farda por quem tem a 
!m! !! �d�!�<�:�'�~�d�!�!�r�!�!�.� �e�(�)�b�r�~� I! revo- CIISO recente dI! dl!!!o!ução �d�~� �o�b�r�l�i�a�~�é�o� de zelar por ."HI 
luçiio paulista e a promulgaçéo A. N. L. vimos como essa ma di Id �~ de" . _.. 
da Conslifuição. fé pôde encontrar guerldll nas gn a. . 

Depois o manifesto faz apre- declsõea governamenrals que EXdullnalldo a questão com 
conhecer o fundo de pensameoto e a necessidade de uma re- cilnçadas contra o rerri"e[ ban- clações sôbre a liberdade de se fundaram em meras suppo- Imparcllllidad.e, �c�o�~�m�e�n�r�i�l� a 

reuoião, salientando os úlllmos slções, que nunca Dcaram de- «Folha de Mmas", nao se póde 
IIcontecimentos em que 11 po- monstrlldas. deixar de considerar lamentavel 
Ifcla se envolveu. A seguir, Um outro �~�x�e�m�p�l�o� bem slgnl- 11 expresslio de um pensamento
con!lnuando na série de cri ti · flcllllvo da Situação que esbo- tao IIpaixonado em um docu­
cas ao regime vigente, refere �~�a�m�o�l�!�,� pôde ser enconrrlldo na mento de carllcler off!cia!, . sob 
se .ao direito de IIssoclilÇlio, lusllDclIÇlio, publlcadll no Bo- 11 responsllbilidade do MIDlstro 

A (t lt.iHIit paiavl'.'l. Ind do �t�J�r�d�s�l�i�"�~�l�a� flol"1 �ç�O�r�N�j�~�!� A. �!�'�:�r�~�8�.�l�e�l�r�e� dto A 
- t I I " f d V I .em C.IO NFO R.'1'1). IdCl<!d_' e. 11 ViJ �~� rUl men e ver-, mC:'Jd, pro essor r. a .::no 

�~� - - , ... , 1�~ �, ..tma..f(on?er, �'�p�r�o�~�e�l�l�s�o�r� J08é OCtll' 

condemnando medidas tomll ­
da. �C�O�"�I�.�~� s"ndica'os argaill. 
zados �·�1�~�i�a�l�m�~�;�l�v�.� I 1 

Ha, ainda, um tópico sôbre a 
�l�i�b�~�r�d�a�d�e� de imprensa, que af· 
flrmil existir unicamente no 
texto da lei. 

Seguem-se Interrogações sô­
bre a liberdade de organização 
e' direitos individuais, que o 
manifesro critica com vlolencla. 

O manifesro em questão é 
asslgnado pela seguinte com_ 
missão organizadora: dr. Pe 
dro da Cunha, coronel AUiUS­
ro da Cunha Duque Estrada, 

.., M" os' C RAVA"lA VIO �,�-�o�r�r�~�a� �L�I�O�I�~�:� dr. H,ldebran-�I�~�U� ER A A l't do raleao, dr. 1<, "11:0 Semo­
·· DE BANCARiaS 111, dr. Mau. �, �:�~� �L�a�c�e�r�d�~�,� �

S. ' Paulo, 13 - �O�r�g�ê�I�D�!�z�~�d�a� dr, Manoel VeDlI(jclo Campos
pelo Syndlcaro dos Bancanos, da Paz. 
seguiu para o Rio uma cara_ 
v.ana de cêrca de cem banca· 
riOS �d�e�s�l�~� capital, de Santos e fstis IrIsll, ••1 ..... , 
de Campinas q.ue vãoenrender' '.u "'le..1II t 
�~�:� �~�~�~� �~�e�:�~�~�:�~�~�~�n�~�e�ô�~�~�e �~�a�;�:�~�:� �I�~�l�i�s� e.. IIIH t 
jecto rellltivo ao salario mini. l Itl 11. IISH SIIIIt!r 
mo da ciasse. 1'11111,•• CIIITRlTuSS( I 

I 

DA· · T r. rmlnlo avares 
Convida os seus colJegas, e de antemão agradece 

o comparecimellro. para amanhã, �á�~� 10 horas dll ma­
nhã no Hospital de Caridade, assistirem iÍ inauguração
do �;�~�u� gdblnete eS;lecializado de oto rhino·laringologia. 

Haverá uma I gelra palestra lIôbre as «relações do 
oto rhino larlngologia com a medicina em geral" e mui­
to gostaria de ter rodos reunidos lil. 

Orrerecerá aos aeus �c�o�l�i�~�g�a�s� uma mesa de finas 
bebidas e champagne. 
396) 1v.-l 

tlâmblo livre .(I b 12 d A t 
- I u e gos o 

afllxou um aVISO,. �~�e�c�l�a�r�a�n�d�o� do os srs. �~�o�c�i�o�s� e ExmaB.Famllil18 nos festejos farroupilhas, capar. Nao �~�~ vlclimas. �
que resolveu permlltlr a venda I J;arB B sOlrée dansante que este levantará vôo amanhã REUNIAO �
de cambio pe!o mer:.ado hvre, �~�l�~�~�:�u�r�~�V�3�f�:� 1: �3�~�r�~�~�~�r�:�~�r�:�'�:�:�:�g�s� p. , d t- ' �
medlan!e apresentaçao. lia 11- , A sOirée, que terá Inicio ús '21 com o �m�e�s�~�o� es IDO, Reunem-se amnnhll,em 8ssemblcII �
qU ldaçao, d.e lodos os. docu- �h�o�~�~�s�,� �s�e�r�~� abrilhantado com o ma- uma esquadri!ha aerea I �f�:�~�:�1� �d�~�x�g�:�?�á�g�l�~�~�:�i�i�c�~�~�i�~� �~�o�J�:�~�r�e�~�~� �
m_enros exigIdos pelas dlsposl gno!ico qUlDteto Riograndense <TU- naval, condUZIndo, Dum tlva Operária, os associados do Syn­
�ç�o�~�s� em v goro I �~�!�~�I�~�:�.�.�?�c�~�r�;�;�-�~�I�~�~�i�:� em tourDée dos apparelbos, O almi. �d�l�~�a�t�o� doa Operarlos Grnph1cos. �

IRio, 1 Õ. - O �~�a�n�c�o� do Brasil De ordem do sr. Presidente convl- ra representar a Marinha I �c�o�m�p�a�n�h�~�l�r�o�s� conseguiram es­

_Nao Irá mais ao sul 
Rio, 13.-0 governador Be· 

Em re:sumo, as ailegações de quem se dizia fnlimo até nedicro Valladares não realiza­
fella!! pela Associação Commer' conseguir os elemenlos para a rá mais a sua viagem ao Rio 

�~�1�~�~�8�:�~�S�~ �:�:�~�~�~�n�J�:�~�:� �;�~�b�~ �Q�j�~�~� �~�:�:�~�:�d�o�~�o�~�.�i�t�~�~�~�;�s�~�~�~�u�;�e�O� �e�~�~�á� �~�:�:�t�~�:�~�e� �~�~� �~�~�~�a�~�:�l�:�a�~� �~�:�~�f�:�~� �
�~�~�~�C�:�e�f�o�~�P�j�~�:�~�~�~�o� �d�l�~�C�~�~�~�~�i�~�U�~�~�:� �~�~�~�!�~�:�~�°�i�t� C?:pr::sa �1�I�~�~�~�~�~�h�~�~�~� �~�o �s�~�~�~�~�~�~�r�j�~�i�o�d�d�a�~�~�r�~�~�~�~�~�~�~�a� �I�~�~� �
nlll pela Suprema �C�ô�r�t�~� de Ap- pilal. Israel Pinheiro. �
pellação, havendo, alada I:ml: �

�~�~�~�~� �~�e�r�r�:�:�~�~�~�~�d�ã�O�~�u�r�i�~�~�~�~�e�!�~�~�~� 
paclDca, 2° - que IIpesar des- -' Prisã.o de Ventre 
�~�~�~�~�1�~�~�~�~�~�3�0�0�~�~�0� �f�;�~�:�~�:�:�d�~�~�:�;� 
�~�~�:�.�:�~�'�~�~�e�i�x�:�~�~�;�~�a�~�n�s�d�~�f�:�o�:�q�U�~�r� 
les que já obtiveram decisão 
judlclllrill formal; 3° - que tal 
Irregulllrldade deve cessllr e 110 
Senado Incumbe promover 11 

suspen!ão do artigo 1° do cl-
IlIdo regulameolo na parte de 

;> . Incldencla sôbre Juros dai! apo· 

FIOADO-MAU HALiTO-DlOESTÕES 
DlfiCEiS - PALPITAÇÕES - GASES 
- PESO NO ESTOMAOO - GENIO 

' RASCIVEL - CALOR NA CABEÇA

P'llu,las 00 Abbado Moss 

letlm do Departamento do Pes- dll Guerra. , 
IrftlXll::I:Il

ellJllllBoIDIDIUUOUCH/lBIURlIliUBIHHI.-1DZI
Ua. m .a d. Tnalo.... 111nllY • ..

10 O OVO BRASILEIROPIIRI SOBRE OCOlle O P , 
devido á cslattsllca pavorosa da mortalidade occasio­
nada pela Syphlils, que mata em cada 4 mInutos um 
Individuo em todo o palz. E' �p�r�~�c�l�s�o� reagir, Salvemos 

a nossa geração I 

E' o depurativo 1e cOrJllal1ça para eombater .. �S�~�Y �r�n�l�l�:�~�I�I�;�;�;�f�l�,�.�.�.�.�.�.�.�, �~ �_� �
.• ; "w. E 101 �a�d�u�p�i�i�!�R�l�~ �.� �u�f�f�i�r�n�m�m�~�l�i�l� no I 

Ê::erclto como prov;; a �r �~�q �u �' �i�s�l�ç�a�o� abaixo:Isento áe iOl.u:.eto 

••""_IMOlA 1'\,1_1_ I'II.._• �.�.�.�.�,�~�,�.�.�,� llml,oA 
IoQUUlIIWlIU UUWUOll rllMlil/l"",,\lI.u r/1I1106I 

- ...:-....._ 2 -4 82 t 
d- _ n �~� 

�~�!�A�.�.�.�.�v�. .�.�P�"�'�L�-�.�J�!�;�'�:�W�~ �~_____...;�.� 

�t�O�.�J�,�.�I�-�"�"�"�"�P�-�"�~�~� 
, �~ �~ • �.�.�.�.�,�.�~�~�!�I�í�_�~�:�!�l�I�f�é�:�z�.�.�.�.�<�~� 

"'_ . . .)s , ••1"-.' ! 
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�~� �m�_�~�.� , �~�_� Z fL - U 'Pv_­

�-�-�-�-�~_--' . _ �~ ... 
�~�.�:�/�.�~�p�~ ___ 
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A participação da lum attentado contra-a

h cePlatéa" 
Marin a nascomme- _ 

_ d f s. Paulo, 14-ExplodJIl uma 
moraçoes O cente-bomba na redacçao do vesper­'F 'Ih IliDO «A Plat!!a • . A polícia foi 

ndrlO arroupl a laformada de que �u�~� automo. 
,_, vel pllrou proximo a redacção

RIO 13 _ AJem dos . daquelle Jornal, descendo quatro 
cruzadores Rio Grande ' pessoas .que, approximando-se 
do Sul" e "Bahia" que �~�o� edifíCIO, um. atirou para o 

." , ,lDterlor da predlo uma bomba 
ontem partIram com des- que uplodiu immediatamente. 
tino a Porto Alegre, pa- O autor do crime e os seus 

Secretaria, em 11 de Setemhro de rante Schort director ge- Violento temporal eDl 
�1�9�3�~� . ral da aeronautica S 

Narbal Vlegqs '40 Bento 
"91) 1° SecretarIO �~� v _ 4 • �~�_�O ••�~�.�.�.� Silo Bento, 14 _ Desabou 
U ..... ontem aôbre 11 cidllde vlolen. �

As mllis modernas, as mais lissimo temporlll, com chuv/l, �

Contra o esqueclmealo �~�.�x�u�o�~�~�~�c�~�,�0�;�:�.�f�~�~�4�0�v�e�I�O�s�,� �~�~�r�l�~�!�:�~�a�,� t:ovões e faiscas ele­
�~�i�o�,� 14.-0 sr. Moraes Palva • •• çiio a �e�~�t�d�:�d�:� �~�'�:�:�a� �~�~�s�:�a �d�:�s�~�:�: �áé m_cólnsavel no culto li me- 3(2) ao v.-9 IIldenclll foi attingida por um 

�~�e�o�r�~�:� �~�~�i�~�:�~�~�:� �~�:�:�d�:�t�C�~�~�:�:� llru lola da e.baluda ralo, que a destruiu parclal­
tituinte �~�e� 33, clama o sr. Mo- brltaulca �~�:�d�~�~�r�o �F�'�:�'�I�I�I�~�~�~�:�.�t�e�~�a�~�o�h�~�~�e�v�~�~�:� 
�~�:�~�t�:�a�~�v�~�u�~�o�n�:�a�~�e�~� �t�~�~�q�U�~�~�~� �t�a�:�~�r�~�a�t�õ�d�l�;�r�~�u�~�:�b�:�I�X�:�:�:�u�~�:�:�~� climlls pessoais. 
relegado o nome glorioso da- nota: . Eleiçllo de delegados-
�q�U�~�~�~�e�:�:�i�r�l�~�i�O�~�e�p�r�e�s�e�n�t�a�n�t�e� do �I�m�~�~�e�D�~�~�I�~�~�I�I�R�~�h�A�;�U�l�j�a�~�~�l�f�o�~�l�:� eleitores 
funccionillismo na Camara de- onze do corrente, que dizia es_ Amllnhã z: Associação dos 
fendeu o projecto, que IIpre· tar o consullldo geral da Grã Empregados no Commérclo e 
sentou. Inslitulndo um sfllo es- Bretanha, em São Paulo, con- os Syodlcatos de Operarios em 
pecilll para correspondencla IrdctaDdo enienhelros para tra- Padaria; em CODstrncção Civil ; 
aerea, e desllnadll 110 monu · blllharem na Abyaalnia, é In- em ArmazeBs e Trapiche e dos 

i mento, que deve ser erigido a telrllmente flllsa, não tendo o IGrz:phkos, elegerão os sello 
jicell da divida públlCII. Sanlos Dumont. menor ftlDdamenlo. dele,ados.elello{es. 

ILEGIVEL �
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 o �~�S�"�A�D�O�-�S�a�b�b�a�d�o� 14 de Setembro de 1935 

Tres inimigos responsaveis pelo Iniciativas que faltamI' 

collapso da Alemanha . _; ." 
- J o �c�o�m�b�u�s�l�i�v�~�1� liquido é um dos problemas de maior re �

NUREMBERG, 12 (U, P.) - não lem proposilO aggresslvos levanela da �e�c�o�~�o�m�i�l�l� �n�l�l�c�l�o�n�a�~� na ilclualldllde. �
O sr. Rudoll Hess, mlnlslro Iconlra nenhuma nação euro- Com os m!'hares de vehlculos mecanlcos que Irafegllm 
lIem pasla do Reieh, declarou, péa». �d�~�r�a�v�é�s� do Brasil, I! gazollna �t�o�r�n�~�u� �s�~� um elemenlo prlmor­
por occaslão do sellmo con Dlclarou �q�u�~� o bolchevismo dlal de trabalho_ e de progresso. Etilo Indillpenllilvel como 
1I're1l1l0 naclonãl-socilllista, que é um perigo que afndl! perdu- o Irlgo, �~� carvao.. a �c�~�r�o�e�,� os lecldos_ 
o conelave de 1935 represenla, rll e que subslslircí alnud por Razao sobe,a eXlsle, porlllnlo, para que, em vlsla do In 
um marco Importanle na hlsló·l algum tcropo. Disse �q�u�~� ha suecesso do aleool. m.olor, os dirigenTes se preoccupem lIerll!­
ria dI! Alemanhd. j tres Inimigos responsavels pe ' menle com ,a �P�O�~�s�l�b�l�h�d�a�d�e� de conseguirmos um carburante 

O sr. Hess foi vivamente lo collapso da Alemanha: o nOllSO, allSM eflrclenle e abundanle, de modo 11 evitarmos, ou 
applaudido quando mencionou primeiro é o marxismo jadeu, pelo menos reduzirmos a IIOm,?a enorme de �o�u�r�~� que 1I0nu Lamina Gillette Azul 
a relnlroducção do aHstamen-1 associado á democraciil �p�a�r�l�~�- almenle nos cusla I! �I�m�~�o�r�l�a�ç�a�o� _dO combustlvel liquido. _ a, mais,. r e.s i5.t.llu\te e econo.,mica! 
10 mllllar universal. O «Ieader» ,menlar; o segundo são os cen· ,. Inlellzmc,nte, 03 dlrllllOles nao têm .essa prl/oceupaçao, 
nllzisla dcclil rou que o Partido I'ris'as polfllclI e moralmenle i SI IIvessem, la �l�e�r�l�~�m� mllndado um technrco ao Pelraná, onde 
Nacional Soelalisla conslllue I corruplos e o lercelro são se afllrma.que esta sendo prodUZida gazollna, leodo como 
uma garanlia da lIberdade deD- I certos �e�l�l�/�m�~�n�t�o�s� do incorri!!'i-I marerla �p�r�n�~�a� ?S schlstos betuminosos, que al'lundam em quasl 
tro da Alemanha ao passo ' vel estupidez e rdccionaria bur. Iodo o lemlono. 
que o exército gar'anle a IIber. I !ruezlll. �O�~�l�r�a� possibilidade parece elltar ,na ml!delra, Ao que se Gillette:?"lir 
dade nas relações exlerlores I A proclõmação do Fuehrer annunCla, u. �m�~� usina de I;Iamburgo es!a �r�e�a�l�l�z�a�n�d�~� um p oces­
do Relch, foi lida pelo sr. Adolpho Wag- so �d�~� exlracçao de gasolrno da madelrd,. aprove!lando ainda 

Foi lida uma declaração do ner, chefe dilltrictal nazisla em �d�l�v�e�r�s�,�:�,�~� �s�~�b �' �P�!�o�d�u�c�l�o�s�.� Associação dos Empregados
:oIr. Adolph Hiller em que se: Munich e na alta Baviem. , _ SI OdO dlspomo:1 no pafs de um �a�~�p�a�r�e�l�h�a�m�e�n�l�o� em CO!! 

diz que «o naclonl!l soclallsla I �~�~�ç�~�e�a�S�S�~�I�~�n�~�]�x�~�~�r�~�:�h�~�~�I�~�;�,� aéo �o�n�~�:�:�~�s�d�~�a�~�:�;�r�a�:�n�:�i�a�;�3�0� �a�q�U�~�~�~�:�u�;�;�t�~�~� no Commércio de Florianopoli. 
a HambUl;lo um especlallsla com amoslras de nossos vegelals, 
alim de e51udar o proces!o "Iemão «In loco•. $vndicato de Classe -Assembléa Geral 

�S�~�J�d� como fôr, o problema do carburante exige lnlciallva E-ctraordillaria 
E é �p�r�e�c�i�~�o� que o govêrno brasileiro se moslre capaz de /lSDRa DJALMA MCELLMANN lema:,. porque �a�~� r.ece!!idedes do HÍ'lhi1ih,,; dó producçiio, do Senunda Convocação 

•• --­
progresso soci,,1 �~�u�g�m�e�n�l�a�m� Ineessanlemente, o número de au De ordem do sr. Preslden!e, são convocados os asso­�
!cmowis, �o�m�n�i�t�l�l�l�~�,� caminhões. Iractores cresce dia a di/! . ciados em pleno gozo de 5eus direitos �l�I�y�~�d�l�c�a�l�s�,� consoanle�

Com pmtica 110" hospit,ais europeus os Estatulos, a comperecerem á Assemblé3 Geral Extraordi­�
Ca usou má impres­ naria, no dia 15 de Selemhro correnle, ás 10 horas, em n05sa �

Séde Social, á rua Visconde de Ouro Preto n. 13 (sobrado),�Clíllica médica em !feraI são o registro da As 
para eleger o delel(ado-eleilor que concorrerá á eleição do�

Consullas das 10 �~�s� 12 e das 1Ó ás 16 horas. repre!entanle dos empregados iÍ Assemb!éa Estadual, de con­
Frente negra brasi­ CREANÇAS formidade com as Inslrucções baixeldas pelo Egregio Tribunlll

Instituto de eleetro canlioJfl'GlJhia c1illica Reglonlll dI! Ju!lfça Eleitoral do Eslado. 
leira Devemos fortificar a _ Florianopol!s, em 12 de Setembro de 1951\. 

Curso de �a�p�e�r�í�e�i�ç�o�a�m�~�n�l�o� de doença:! <lo �c�o�r�d�~�ê�i�u�,� �.�i�i�~� á miôdida que VAlI O 1° SecretárioRio, j 2- Causou desa­(diagno:lllco preciso das doenças cardiacas por crelCendo, com o rico oleo Altino de Oliveiragl'adavel impresslío o fa­melo de traçados eleclrlcos). de fi,ado de bacalháo, b93) 3v.-3cto do Superior Tribunal .. ..mulsionado •Eleitoral ter concedidoClínica de crianças facil de ser di­
registro, como partido po­ ,erido e u.iJni. 
lítico á Frente Negra Bra­ [f]«Doenças do systema nervoso lado, tal como 
sileira, n. 

Os criticos da decisão �
OnddS curtas, Ralol' ullra·violetas, Ralos Infra­ do Tribunal dizem que a EMULSÃO �

vermelhos e Electrlcidôde médica. Supremo Côrte da Just!­�

GABINETE DE ELECTROTtlERAPIA 

de SCOTTEleitoral criou, assim, '-" rIM, para 11 cu. tio ,.Ailillfto 

e Anályses Clínicas racial DO pais, 
.._---------­

Exames de sangue pura �d�l�a�~�n�0�5�l�i�c�(�)� da syphilis (reacções �
de \Va sscrmanD, de 11ccht 'l'ZU, Kuhn e �~�a�c�h�s� ílorgc),�
Diugnul::iLÍcu uc Impaludismo. Düi'ngem do �u�r�~�a� no sangue, -­�
ele, �E�X�!�l�m�~� de Aschein --Pianos :J projeclO do Codigo deurina (rcaoçao dc Zondeck, para �

�d�I�U�[�;�~�?�~�à�~�o�r�f�f�~�I�~�~�c�;� �~�U�q�l�7�J�~�~�J�~�;�Z�I�~�'�C�~�<�Í�~�~�~�C�~�~�r�~� �~�V�~�C�i�~�~�~ �I �!�;�~�O�S�,� Compra·se pianos de marCa ale. . Processo t:ena! �
mii cru qualqucr eSlado, RIO',12 - Esla concluindo 

Para inl'orlllações c chamados no o Cod,go de Processo Pel1/11, 
Hotel Moura, pelo IclcpllOnc, 110 conlando 24 titulos IIlém das 

de diagnostlcos, 

Rua fernanao Machado, 6 }i;t76, a qualquer hora. . I disposições transitorias, Enlre 
Telephone 1Jn!l-Florianopolis 1 ____,.. _ __4_.':.:., os titulos merecem destaque 

_____..___�~ pela novidade os relalivos a 

�i�l�t�.�~�i�i�i�i�r�.�i�e�e�;�i�i�i�i�i�i�"�.�~�i�i�i�i�i�"�i�.�~�i�Í�F�I�I� �~ �~ �, �~� �~�n�e�~�~�~�6�Ç�~�~�a�~�r�~�~�I�~�~�, �f�u�~�~�~� �I�!�e�~�~�:�~� 
... - -------. clal assim como lIqueJles que�

Ameata de sublevatrlr.o no R'IO trlltam da cooperação In leres_ �

1 lU fi! C" 'li �~�~�~� �:�e�l�;�,�t�i�e�:�~�:�c�~�o�~�~�:�s�~�~�,�s �:�:�,�~�~�~�~�:Grande do Norte _,....__ OUlros casos.çio e 

-r.1111­ OPTlMA casaNATAL, 12 - A sÍluação de «molJeZél» de que falava Vende-se uma opUma casa para
ouma carla escriplll relo poela Olhoniel Menezes, redaclor Cachimbos resldencla, dotada de todo conlorlo 
da «União», orgão afflcial do ESlado, ao famigerado tenenle ã rua Frei Caneca o.' 146. A' \ratar 
Zuza Daulino. vai ser resolvido com a chegada do deputado Hollandezas com o sr. dr. Oswaldo Bulcllo Vlana....:....____________ 
Café Filho, que traz, segundo corre naB rodas siluacionlstils, 
a paiavrêl ue on.Ji!tli dô presid"nie Gi:üHo VàTgà5 para �r�e�~�o�l�·� Alexandria 
ver de qualquer forma o «caso» polflico criado em lôrno das 
ambições do �~�r�.� Mario Cilmara de ser o 5uccessor de si Riviera S 
mesmo no go\'êrno do Eslado. A fama SÓ perpetúa o que �~� bom. Neste caso eatá o Ilrande depurativo d\J 

Os pdrlidarios do inlervenlor estão muito animados com UniãO Sf,IDgUC "ELIXIR DE NOGUEIRA", do pharma.chlmlco .João da Silva SlIvelral 
o regresso do depurado Calé Filho, ehegando a anounciar, 
sem sublerfugios, que a ordem pública será covtlag-rada, para Tabacllria Londres 3novas eimportantes curas realisadas com essegranderemediot 
evitar a reuoião da Assembléa Constltuinle, onde, como se 

DI mSAS GERAES CAPITAL FEDERAl. NO BlO GRANDE DO SULsabe, a opposição conla com uma maioria de quatro votos. ASloria 
O tenenle Zuza Paulino volla ao carlaz, aonunciando.se u ...nttcsto pl)r :ler .....tendo ficado 'ta­

de justiça que. sof- trevado por espa­
que será incumbido de sublevar a zona oésle do Estado. Regeneia frendo ha. longo ço de I meze. pro­

tempo de um pcr- Yenfente de ,,-m 
tln.. RHEUMATl5- RHEUMATISMO....................�~�.�~�f�b ��·� Indios MO SYPHILIT!CO, SYPHILITICO, 
eurcrmida.de de ea.. como' sabIdo e DO--

Ascol �:�:�~�t�e�r�,� �r�e�~�~�~�t�~�c�l�d�'�:�.� torto por toda a! r.ttoral d. A..Sieso 
�~�~�8 �I�d�~�l�u�:�~�f�~�o�:�!�;� �!�:�P�j�1�[�:�t�~�;�I�:�:�l�i�~�~�;: PeloieUl1 �~�~�b�~�e�n�:�~�~�~�\�n�:�e�~�t�~�;� �!�O�~�1�l �r�e�~�~�:�!�;�:�o�.�'� �l�~

Rio Branco 
• to �g�e�:�:�~�1�1� �~�~�~�f�~�!�e�l�o�~�g�s�e �H�~�:�:�:�~�~�n�c�t�~�. �l�e�~�~�-�;�:�:�I�~�~ �d�O�:�~� ,Ianoc! �~ �l�n�h�e�l�r�o� �i�l�:�~�:�~�n�W�o�:�:�H�~�i�:� �~�:�:�!�~�~�6�e�:� �.�~�~�l�:�~

ImperiOsos RA It• do Ph. e Cb. Rdaardo )!arquea Perelr. elad.. como lnf.1.. Luiz BarboM• PeloIAl, dr. Francisco Slml:ies �L�o�~�,� �u�~�l�m� expende lU' �:�~ �o�:�i�o� da �S�U�~�a� SlJvelra. e com a mar.- ., . .. EDUARDO MARQUES pft.. �~�(�:�t�:�i�o�P�:�!�:�r�i�v�e�i�~�~�j�t� OUvelraI �o�P�l�n�:�~�~�o�~�c�~�~�~�~�~�a�;�~�;�I�~�~�e�~�~�e�~�~�!�C�C� �P�c�l�o�t�;�:�n�~�.�:� Opera .dhQsa acçao desse bemfueJo medI- REIRA. guarda clvJl de l- cf...,.. sem obter o menor fc::n:lt::adc. Ruol­
':Imcnto me encontro completamente �I�~� D . 101. residente , rua do veu, a conselho de .varlol atDf.ol, �~�_� 

_ �t�l�d�o�~�~�o�~�s�~�t�~�$�~�~�~�:�:�i�q�~�~�O�~�~�g�r�C�~�.�~�~�c�~�~�~�:�~�~�t�~�~�~�t�~�!�~�~� 'cstabelce1do. podendo V. S. fazer �!�;�:�~�T�d�:�l�~�e�;�:�:�a�t�r�\�~�:�I�~�Ê�L�J�~�l�à� f:Ê �~�t�L�~�~�R dDe �~�b�~�Ü�%�>�m�A�"�, edo�P�~�~�l�l�í�!� 
• de sob a vossa dlreCçlo, levam·me espontaneamente i pre de!'!ta o u!'!o que melhor lhe cODvler. NOGUEIRA", do Ph. • Cb. João Ch. loão da Siha SíJvelrA. '- com I 

Brilannlcos 
�:�~�J �3�.� - (Ass.) MANOEL PINHEIRO. te curado de um. horrJve! syphl••• �u�~� antJga profi:!:!ão de lAvra'ór.

• �f�i�~�~�í�e !!, �e�~�U�~�~�d�~�I�!�,�U�~�:�S �~�~�1�~�:�G�~�t�1�g�g�1� �:�p�:�a�~�I�~�~�S�;�~�~�\�~�!�!�!�;�c�;�r�~� IRIA' �(�M�l�n�a�s�)�~� 27 de Setembro de �:�:�I�O�S�~�~�d�i�!�1�.�1�f�f�!�.�'�!�·�d�:�~�~�d�l�~�:�I�e�:�,�~�~�:� �;�:�;�~�d�~�,� �~�:�~�r�:�S�q�l�l�;�I�~�~�Y�i�D�d�.�a�d�!�e�~�~�;� 
Icompanhadas de tosse Sobre esta, a lua acçlc exerce·seI RUbY Funcclonarlo publico da Estrada de �~�~�r�:�:�;�e �I�f�:�n�:�~�;�~�~�~�~ •."r!anbmO PE!.CTAS {R. G. d'J S!.!I). " �d�~de um modo tio eHlcaz e prompto, quenlo se deve hesitar 

�~�l�' �r�r�o� RMe MIneira d. VIação Oeste. �.�~�I�O� DE JANEIRO, 3 de Maio Dc::tembro de 1933. - (AIS.) LUIZ BAR· 
Aurora�l�~�r�g�~�l�~�j�~�;�I�O �d�~�~�~�~�e�~�J�~�S�~�~�o�b�~�~�1�g�:�!�e� �:�x�=�~�~�~�~�:� Altcstado ruumo - FIrma reconb. �f�;�A�ã�9�J�~�B�s�- �p�ã�i�E�i�~�A�~�D�~�~�~�~� �~�o�~�~�~�k�!�V�~�~�~�A�i�n�~�\�~�~�~�t�n�r�F�m�:�:�:�~�~� 

eatou certo de que o VOllO exceDente .Peltoral de An. ·ida. reeonúeclda). tOhhecldu). . ' 
gleo. hl de merecer dOI meu. loUegaa I l1li1. taral \'UI, NiPpões 

O ELIXIR DE NOGUEIRA contlnúll de �~�u�c�c�e�~�s�o�a� em 8uccesl\P8, de.
�g�a�r�l�u�~�~�~�Ô�I�I�I�,� 2 de Setembro de 1922, Cubanos vldo ás curas maravllhosall, alltumaa daa quaea causam verdadeIro as­

• (fllrma reconhecida pelo notarlo A, E.Plcher), sombro I I I . �
;; E:r;igit u Ftikifil li. IBICI r.ililaU Odalisca O ELIXIR DE NOGUEIRA �~� o unlco depurativo do sangue que el[o �

hibe e prova aempre com novo:. e !mportantes , attestados o seu valor 
curativo I I I Portanto - nada de experlencias I I I . . 

• IJiccnça n' 5]], de 26-3-906 
Deposito geral. Drogaria SEDOORl - Pelota.I fm Curltyba nl Drogaria Slegel oi �~�t�z�e�l�,� MIne"", Andr' i Só á 

I 
de Rarros, etc, Em Florhmopoll.: Hoepcke, & C" RIII!' • SUA FELIPPE SCHMIDT,9 PARA ASYPHILIS ESUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS 
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o f!STADO- Sabbado 14 de Setembre de 1985.,...... 

o Estado IHitler deseja maiores re-I 
lações �C�!�~� a Italia IDiario Vespertino 

SIm �I�I�l�l�f�Z�Ç�~�'� PO/lttul 

Redactorea: 
CASSIO ABREU 
10SÉ DE DINIZ 

LOURIVAL CAMARA 

BERLIM, 12 - Em �v�l�~�t�a� do lesteJa acreditado. Esta era a 
Interesse �d�e�~�p�.�r�l�a�d�o� pelo aclo larefa que elle prelendia reall· 
de Hlller ter recebido o novo zar lealmente, pois estava coos 
emba,xddor Ildliano Allolico. cio da �e�x�t�r�a�o�r�d�i�n�a�~�l�a� lmporlan­
dia IS, para IIpresenlnção das Cid que as relações lIalo·alemãs 
credwcials, em vez �d�~� na da· teem para 11 paz e estcloilldade 

Auxillarell de redacção : ta �p�o�~�t�e�r�l�o�r� orlglnalmenle fixa da Europa agora, é da Impor- ...•...�~� �. �~ �r�s�~�~�n�~�)�H�~�~�(�E�l�~�f�o" U" �;
LuIs DE SOUZA �~�~�~�e�~�:�~�:� �q�~�~�ê�!�~�~�~�a �s�:�e�t�~�~�~�~�f�~�C�~�~�~� �~�~�J�~�~�l�i�l�l�~�l�l�n�l�~�~� �p�~�:�~�o�~� �f�~�~�~�~�n�~�l�I�l�1�~� O . protesto ameri-, -OS IMTEGR·iUISTAS."OBIAGlO d'ALASCIO 

NELSON NUNES cessarlo devido 00 congresso Ilalia, q.!e eSlava actualmenle cano contra ai acti-' OPPORTUNO' SALVA'RlO''0'..B'R"'-'SIL 
do parlldo em Nuremberg, quo occupada em afflrmar sua au· I ' A" • 

Redacçllo e OlflclnflB A começou dia 10. H,!ler desejd loridade e dignidade nacional, vidades commu- __________ 
rua Jofio Plnlo n. 1:1 receber o novo �e�m�b�~�l�x�d�d�o�r� an° queria um enlendlmento basea· 

les de deixar Berlim por lem· do em �p�r�e�t�e�n�ç�õ�e�~� razoavels, n"lst-s I Berlim, 13-0 «Deutsche AlIlI'emelne Zeltunll'lt publíCII uma 
Tel. to22-Cx. postal 1311 po consideravel, e além disso, compreensão que ella terá para OI ! entrevlSIll do aeu correSl'OndeDle no Rio de JaDelro com o ar. 

o novo embaixador italiano 1'0- iodos os �p�~�d�i�d�o�s� juslos de ou· M 12 E iPllnlo SlIllI'ado, chefe do movlmenlo InlclI'rllllstll do Brllsl l, 
der" agora �l�I�~�s�l�s�l�i�l�'� ao cOligres Iras. �o�~�c�o�u�~� ::-_ m conse-l Nessa entrevista o sr. Pllnlo Salglldo declarll que, no momen­
50 do parlido; para o qual Conc<lrdando que as rela quenclD. da r2J.elçao do prot':,s., to opporluno, os �I�n�l�e�g�r�a�l�l�~�t�l�l�s� slllvarão o Brllsll. 

Na Capital: são convidados todo!! OS re ções �l�I�a�l�o�·�a�l�e�m�ã�e�~� eram de 10 �a�m�e�r�~�c�i�l�n�o� Junlo ao go-ver' j ' Perguntado'-8ôbre- si· o· programmll Inregrollstll CpQlpQr!!I:. 
Anno 40$000 presenlanles diplomalicos na maior Imporl,mcia, Hiller, em no �~�o�v�l�e�l�l�C�t�,� ,- �'�p�r�o�l�e�s�h�~�d edse , va o combate IIOS semitas o chefe Inlell'rallsta �r�e�~�p�o�n�d�e�u� qUlO
Semeslro ::!:!$OOt) qualidade de emha'xadores a ISUd resposld, exue.50U sua que �~�e�.� re eTla as acllvl a es problemll 11 resolver no Brllsll era moral e nlio elhnlco. Os Ir.­

�"�'�S�S�I�O�N�A�T�l�J�R�A�~� 

'rrlmcstro �l�~�$�U�t�J�O� credilddos de seus pai-.es. Iconnançd em que os ideais communlstas n?s �E�l�I�l�a�d�o�~� Unl-Itegralislas eram p<Jrtldorlos do equilíbrio orçamentarlo oblldo·ISllOOM's ,:,,' Numero avulso i Erd dllver de �t�o�d�o�~� cmbaix<I communs qae formam os laços dos e a �r�e�f�e�r�e�~�,�c�l�a�s�d� InUsul.luo' i pelo monopollo financeiro. do Elllodo e suppressão das cober­$:.!OO 
. d d'sse Allolico, em dill enlre a Alemanha naclonal,so-sas contra �.�o�~� .:.Ilta os mdos I turas ouro. Eram conlrllrlOS IIS ligas Ilecretas Internacionais, 

No "defiol: . �c�~�~�:�~�'� �p�r�~�n�U�n�c�i�t�l�d�O� ao apreMn clallsla e a Ilalla fdsclsta se �d�u�r�a�~�t�e� o ulumo congresso da aos "lrUSIS» e aos partidos Internacionais exploradores, O chc_ 
Anno ldr eUil5 �c�r�e�d�e�l�l�c�i�~�i�s�.� �r�~ �, �f�"�h�~�l�"� ridfll de crescenlt beneficio pa· �~�y�~�I�,�?�!�~�r�n �~�;�?�"�I�,�e�r�n�a�~�l�o�~�a�;� �=�_�~�~� �,� fe �I�n�l�~�g�r�a�~�l�l�l�t�a� terminou fazendo o elogio do nacional soclalls­
Trlmeslru 
�~�' �~ �m�l�!�~�l�r�i�)� cer relaçõzs alndd lIlillS Iirmes Ira ambos os países, e assim .- :- �,�V�~�"� " ... �,�~ �, �O�S�<�l�_� �_�t�~� _"v._ mo �C�l�I�~�l�l�I�a�O�.� 

enlre seu pais e a nação onde para o mundo. eXlslentes entre ambos os paf ' l 
Anllunclo8 medlaole contraelo ______________________ �~�~�!�t�~�~�~�d�e�~� �e�~�b�a�~�~�!�f�J�~�~� �:�~�!�~�~� ------------------­

Os originais, mesmo nno publkn· �~�~ �_�"�.�,�.�-�-�_�_� �~�~�~�~�a�~�U�I�~�!� �;�a�~�f�:�s�p�:�~�:�r�e�~�a�r�~�~�~�!
dos, nllo serllo devolvidos. 

país, onde permélnecerão por i �O�J�l�d�1�l�l�a�~�õ�.�.� permaneate.
A direcçuo nAo se rn.pon.nbillzn

pelos conceitos cmlltldos DOS �~�~�r�~�?�r�~�n�~�~�t�e�[�~�~�~�~�~�~�.� �w�~�l�e�:�o�f�~�i� i Apparelhos moderníssimos de eJr8íto 
nrUgos assignudos nomeado consul geral dos �E�~�-�;� rapido e garantido

Trabalho feito em 70 minutos�~�~�~�~�s�a�l�l�~�n�i�~�~�I�:� �~�I�~� �~�~�~�~�:�r�%�:�i�~�:� 
represenla. por enquanlo, �'�o�~� 

Eslados Unidos nellta capl · Salão EliteMARCOHI EM­ fa!, Provavelmente �p�a�8�~�a�r�á� aln· Rua Tiradentes 9 - Phone, 1681
dil Illgum tempo �a�D�t�e�~� doBARCOU reslabelecimento das relaçõ2s 
diplomalicas enlre ambos Oll 323) SOv30 

GenovlI, 13 - Marconl em paflles. 
bllrcou onlem 11 bordo do «Au· �
II'U510s» com deslino ao Rio � & �-�~� 
de Janeiro, como convidado �~ ORASTICOS'? O ASSALTU AU Censuraram as �
especial do govêrno brasl· Issc;> era �:�.�~�t�~�g�~�~�:�~�~�f�;� uBREMENII �
lelro. 

No momenlo da parlida o �H�O�J�e�/�:�n�~� ouso de �n�a�~�~�:�V�'�;�~�:�~� �I�S�~�i�l�c�i�t�o�~� �:�~�:�!�.� autoridades 
grllnde IDvenlor recebeu lei" �~�f�l�-�i�H�!�- __--I_"'CMlO�~�.�;�,�i o="l",e",nstto"".Ste'r---+!!_LruJ1w:L.J.a.cnb.-Scblll che- -0­
�g�r�l�l�m�m�a�~� de �~�a�u�d�a�ç�õ�~�s� das co Trate de seu I irri- le da magistralufil munlcipa, B/trcelona, 15 _. -Eméonse­
lonloll italianas do Brasil e de suavemente, se,,:! o e um rellllorio circunstanciado sôo quencla dos �I�n�c�i�d�e�D�t�e�~� que �~�e� 
v4rlo! OUlros paises sul,amerl ta-lo, re·educan O· as bre o caso do juiz �B�r�o�d�~�k�y�.� regiSlaram no decorrer da cerf' 
�c�l�l�n�o�~�.� �t�.�l�o�n�~�i�f�:�'�.�C�t�a�~�n�.�d�í�.�°�r�e�l�-�o�G�.�O�l�m�.� na sentença referenle aos acon· mania annual de homenagemDtpois de curla permanencla - - r_ _�~� tecimeDlOS áo nllvio iil"miio do:: Catil!il!!i!!i!!! a Ri'!!lhael CII· 
no Rio de Janeiro, Marconl �~ "Bremen,.. Esse relatorio ser· sanova foram elfectuadall 13 
Irá 11 Sanloll afim de prellldir virá de documenllção para a �p�r�i�~�õ�e�s�.� 
á IOlluguração de nova e pode· 
rosll eslação de radlo. ilulas �v�e�g�e�t�~�e�s� contra �~�~�~�~�~�~�~�~�~�e�a�r�á� �:�~�~�~�~�~�~�s�l�~�o�í�~�~�:�1� nã! �:�~�~�c�;�:�- �~�a�;�~�~�I�:�:�:�.�s�a�s� �p�r�i�s�(�j�~�a� 

Genova, 13 - A senhora �~�a�l�e�s� intestlOaes• mulado verbalmenle pelo em· I Um jovem em poder de quem 
Marconi acompanho seu marl· OS mosmos f.brl..�<�,�o�B�'�~�i�~�l�;�'� baixador da Alemanha, conlra foram �~�n�c�o�n�l�r�a�d�o�s� folhetos se· 
do 110 Brasil. rilha d os termoll da s.enlença, jufga. IparalisIas, será julgado em con­chã D 

�S�.�b�~�·�s�"� que o celebie lüven �~�~�:�'�~�~�~�~�.�p�u�r�.�d�o�r� �d�O�~�'�O�g�u�~� dos �I�n�~�u�l�l�u�o�s�o�s� para o Reich.lsêlho de guerra �s�u�m�m�~�r�i�o�.� 
tor regrellsará á lIalia no mes­ d.s , r • I Os antigos minllllros da Pe· 
mo �i�'�ü�q�u�~�f�e� c pouco depois ;m: Separattsmo no .rn- pública, �~�r�s�,� �N�i�c�o�l�~�u� Dolwer c 
parllrá como volunlario para Co 
a Afrlca Oriental As matrículas na �E�~�c�o�- angulo .Mineiro �~�:�~�~�i�~�o�P�I�~�~�~�:�~�,�~� �e�~�~�~�d�~�~�~�!�:�~�t�e�~� �

leu la. do Estado �M�a�l�o�~� Rio, 12 -O Ilr, .\lI'enor Pais, legrllmmas de proteslo ílO Pre-�
RIO, 12 - O �g�e�n�e�r�~�1� loao dlreclor do Jornlll «A Tribuna» sldente da Repúblicél e ao Pr,sl· �

Gomes ofOclou ao �c�~�d�e� do que �~�e� edita em Uberlllndla; dente do Consêlho, em que�I �~� I I ; Estado Mé'llor do ExérCito, de· fal1ln10 ao «Dlarlo da Noite", censurllm as �l�I�u�l�o�r�l�d�a�d�e�~� de 
1mB3 x 2m75 2m15 x 2m1S 2m75 x 3m66 clarando que todas as matrlcu sôbre 11 cilmpanha sepllrllflstll Barcelona pela atitude que on­
2m29 x 2m75 2m75 , 3m20 2m75 , 4m58 las concedidas pela Escola de do TrlllDlI'ulo Mineiro, dlslle tem tomaram.Il I I :I 

e em outros tàmanhos pequenos. Congoleum vem tambem EM Estado _Mlllor, �d�e�p�o�l�~� da pro· que o racto não tem a fmpor. --------­
PEÇAS, par. c.obfir o soólho inteiro. m_ulgaçao da �~�o�n�s�l�.�l�l�u�f�ç�I�l�O�,� que lancia que lhe querem empre!- Facilitarão a volta 

Trinta .nD08 de lDeoeaeo A' vendi nas bals "S.S. . P,.ços ao alcance de todo,. nao lenham Sido feita! mediano lar. do re" 
aio o melhor reclame poro V,od.. '00 ..."do te concurso,. �d�~�v�e�l�T�!�.� ser Iranca' - «Os mineiros - �d�l�~�s�~� s. I 
preferir JUVENTUDE CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE das "Ilem dlshncçaolt , submet- s. - amam o �~�e�u� Estado, e -0­
ALEXANDRE para In. _ leodo-.se.a provas de concurso em qualquer emerg-encla ellta- �A�'�-�"�e�~�a�s�,�.�1�2�-�0� presldeDledll 
�~�r� eExembellezar OI! cab"'- • . �:�:�,�;�~�;�~�.�~�,�s�,�,�:�;� �'�o�l�~�.�,�o� .olo.ido, ,....odo ::. �' �J�I�:�~�:�O�:�o�o�~�:�:�:�~�h�,�~�~� �~�:�s�a�q�l�f�~�~�g�~�~�O�S� �p�~�~�r�l�~�:�~�a�~� �m�~�~�:�_� riam unfdos parll ddendê lo», Rjpubhc"t; �~�d� �A�l�e�x�l�l�n�d�~�e� Zal · 
�~�'�.� qti'Dguc 8�h�~�S�P�c�a�a�b�e�l�' ""lo"'s. ",o DE JANErRO • lo' A u L o . o pre elll! r O coronel AuguslO Borgell, m s: �i�l�~�a� 11 �~� lIonunClar sua 
_ uéda d�~� I �~�~� �c�o�n�c�u�r�~�o� <<Irregularmente chegado do Trlllngulo Mineiro, renuncrll em �~�1�8�n�a�l� de �p�r�o�t�~�s�t�o� 
rnt.aDdo • cahicie. Faz Imclado». declarou que lá não �e�x�i�~�t�e� a �c�o�n�J�r�~� o !Uamfesto �m�o�n�a�r�c�h�l�~�1�1�I� 
voltar' c6r oaturál 06 Não vai ser proces-II Fracassaram ás - -_..__.. falada campllnhll separatistll e do primeiro �m�l�n�l�~�t�r�o� �T�S�i�l�l�d�a�r�l�~�.� 

�.� abcllos brancos, ()hegou O capitão nem a «cadela_ das carlas de Tambem reslg-nou o minislrQ 

�~�~� �~�·�~�~�~�d�s�e�.� �. �J�~� sado negociaçóes �~�u�r�a�c�y� �~�~�a�g�a�l�h�á�e�s� . propagaDdll.�~ �~�~�c�l�:�~�~�~�O�!�ê�m�S�f�~�c�i�~�~�~�~�i�S�~�o�;�~�d�~�~� 
coolffil saell de BELEM, �1�2�~�-�A� Assembléa - �~�I�O�,�!�1�~� - VIajando �~�e�l�B� ir':l Londemnada poJ' es- ravelmenre 11 volta do rei Geor. 
prata e usa-ae Legislativa, em sua reunião de . LONDRES. 13:- As nego' pan». cegou onlem, a a la, ge, que �~�e� encontra prellenle­�~I como loção. ante-ootem negou licença, por �f�~�~�~�o�e�~�a� �e�~�~�~�<�!�~�~�~�:�r�l�d�u�a�~� �~�~�I�;�r�:�;�- �~�~�~�t�~� �p�~�~�p�~�~�~�~�o�s� �~�~�l�g�C�~�~�S �p�o�~�~� pionagem menle exilado na [nglar.rra, 

,.:. �r�~ .•�~�.� unanimidade de valos, ao pe limo de doze ou quinze mio !icos, o capilão juracy Muga- Bresl, 12 (U. P.) - A Côrte . 
,. ..... , dido da �C�h�~�f�a�l�u�r�a� de Pol,feia lhões eslerlinos na Inglaterra Ihães. governadar daque!le Es- Marcial �~�e�c�r�e�t�a� cODslderou cul· A acltvldade dos 
Oop.·C.....I.nr.<;,..' para prosegUlr no processt> �I�~�S �'� fracassando. O emprestimo es. tado, que aqui demorará poucos pada 11 ré Lydia Ollwald, de· bandidos vermelhos 

o.oldw. ".·RI. laurado conlra o �d�e�p�U�I�~�d�o� BIH lava sendo negociado por um dias, seguindo para PorIa Ale· nunciada por crime de espio· 
�~�~�=�=�=�=�=�~�=�=�~�~� nor �P�~�n�a�l�b�e�r �,� �q�u�~� alveJOU, c,om banco da Cily muito conhecido gre. a6m de assislir aos feste nagem, �c�o�n�d�e�m�~�a�n�d�o�.�a� a nove Pekin, 12- A IIclivldade dos= varias liras de pistola, o medi · pelas suas ligações alemãs. jos do CeOlenarlo Fclrroupilha meses de prlsao. 05 �d�o�l�~� of· baDdidos vermelhos �t�o�r�o�a�·�~�e� 
A situação no Ex- co Ferreira Lemos, em pleno Ao que se alfirma nos meios . " " ficiais de Marinha que tinham Inqulelante em Shanglll. 

tremO Oriente Hospilal da. Sa,nla. Casll, de comrei entes, a operação �~�e�r�i�a� Fendo num aCCldente sido denuDclados, conJuctamen Chacinllram onze �m�l�s�~�l�o�D�I�I�-
que o primeirO e dlrector. contrária a actual polflica ItI- Perplgnàn, 12 (U. P)-O de- le, foram absolvidos. rios espanhols tm dois mese,. 

- O geslo da .Assembléa pro- glesa. putlldo socialista Jean Payur, --- . ---­
DAREM, 12 - Segundo in· vocou sy":,palhlcos �e�o�m�m�~�n�t�a�·� vice presidente da Camarll, pre 

[ormaçõell fornecidas por uma rios, prinCipalmente porque, de- ------ sldente do Consetho Glfal e 
personalidade da administra· cldlodo em. questão ..por assirl! ttondel!Ol"çãO pontlf_'.cj!! prefeito desta cldilde, acha_se 
çlio da Eslrada de Ferro do dizer partutarla, couoeou'se a \I li .. - - gravem",nle ferido em conse·v 

E':lJe da ManC1churla a Ingla· IIlIura do momento. quencia de um aecldente de IIU �
terrll ofIereC2U ao Japão os O dr. Bianor Penalber é par· Roma, Hi. - O Cõrdeal pa· romovel. � CALLOS 
seus interesses nas minas de lidarlo �e�x�~�l�I�a�d�o� do ex interven- celli, Secretário de Eslado da .-------­
corvão e Kalllln no porto de tor federal, major Magalhães Santa Sé eBtregou ao sr. MlI_ U M GRANOE �

Extracção radical de toda especie�~�~�i�:�~�~�~�o�V�i�~�:�~� �~�s�~�~�r�l�:�:�~�s�.� mb �~�~�:�.�t�~�'�1�I �e�S�o�a�ú�d�:�d�~�~�b�~�~�~�~�e�l�r�~�1� �~�~� �~�~�~�r�~�~�:�~�:� �~�~� �F�i�~�~�~�~�~�~�~�~� E:o ESCAN DALO de ca11os, cravos e unhas encravadas 
CIISO do Japão rejeitar esla dos mais �p�e�r�s�e�g�u�i�d�o�~� pela si- Brasil o dlplomll e as �I�n�~�l�g� RIO, 12 - Nos �m�e�l�o�~� lor· Sem sangue e absolutamente sem dôr,proposta a Grã-Bralaoha ofIe· tuação que cafu com a valia nias dll Cruz Eciesia et Pon· nalislicos desla capifal esperll' �
terá o monopolio �d�l�l�~� vendas Ido Esrado ao Ngime consliiu. iHk" que ü papa concedeu 11 :se que rebente nestes dlIU! um Processo E.lectrlco �
dos produclos dll bocla !ru· cional. senhora Luisa de Freilas Valle escandalo eDvolvendo conhect­�
Ihelrll á Estrada de ferro do Demltlldo arbilrariamenle pe· Aranha. mãi do aclual Embal· da companhia que veode lerre­� .*,of. A:c......o 
Sul da Mandchuria. A<l que I? ex interventor, por ser par- xador do Brasil em WilShiO., nos 11 prazo. Sabe se 11 pro· Salão Record - praça 115 de No"embl'o 
conslll esla notIcia liga se a IIdarlo da correnle adversa, o gton, sr. Oswaldo Aranha, como posllo da exlstenclll de um ver· Attende a domicilio, phone, 1696. 
proxima chegada á China do Isr. Ferreira Lemos só foi re recompensa pela acção que dadeiro e �c�o�l�l�o�s�~�a�l� grUo, sen­

�~�~�~�e�~�l�~�d�r�l�'�:�d�e�r�l�~�~�v�Ê�~�~�~�h� �b�R�~�'�:�:�n�l�,� �~�~�~�~�~�~�~�~�o�~�j�~�~�~�e� �M�'�1�I�~�c�~�~�~�.�8�e� do �~�:�W�g�,�~�~�s�e�~�:�i�l�i�~�i�,�~�~�.� em favor �d�l�l�j�:�~� �~�~�r�c�~�o�d�~�e�~�~�:�O�O�$�b�õ�~�~�u�d�I�C�l�l�d�o� �,�'�I�.�.�.�.�;�S�6�;�.�;�.�;�1�~ _______•______�,�;�.�;�1�5�;�,�.�v�;�.�;�.�_�-�.�.�;�1�;�.�;�4�~� 
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o �r�.�1�5�A�D�O�~�S�a�b�b�a�d�o� 14 del SetemQro de 1935 
- I 

�=�=�=�=�-�-�-�,�,�~ ......�~�~ ............................-­, ,ai!• i------.--­
IHao houve rom-A ccAssemercio" te propõe: pimento 

Belém, 12 - Silo abso­Assistencia médica, judiciaria e profissional 
l.utamente de. s .. ti.tuidas defundamento as notici­

\as que tiveram curso, pro­INSCREVE-TE HOJE MESMO. curando insinliafüfii rom­
�.�;�1�~�l�~�-�!�P�~�. �~�~�~�!�!�!�I�!�!�~�~�~�~�~�!�!�!�!�!�~�~�~�!�!�~�!�!�~�~�!�!�!�!�!�~�!�!�!�I�~�~�~�~�~�~�~ Ipimento entre o senador �-� ------ Abelardo Condurú e o go-

IRMANDADE DO SENHOR JESUS �v�e�i�n�~�~�~�~�a�g�~�~�é� �d�~�~�f�:�:�~�i�e� 
DOS PASSO.S E HOSPITAL prestigia, decididamente 

DE CARIDADE 8. acção desse parlamen-
E.DI'rAL tar, não h11. vendo qual-

I . - quer motivo para o Rn-
I De ordem da Mesa Adminis- nunciad.o rompimento, 
; t,ativa (Ia �l�,�m�a�n�d�a�(�h�~� do Senhur poiS conlÍnúa a exu'Itir, E' O ELIXI R DA NUTRIÇÃO 
! lesu.s �~�o�s� Pass<?s e Hospital de entre o chefe do Execu- --_. �<�~�.� �~. �-�. �~�- �-�.� ......_......I_-­
!�~�~�:�:�~�:�;�:�'�l�o�~�r�~�~�:�~�~�'�l�e�~�d�~�'�)�~�~�s �~�r�~�~� tivo pará.ensE' e o parIa- o "Nutrion" combate a Fraqueza, 
: cedido á revisão dos quadros mentar vIsado, completa a Magreza e o Fastio. Restaura ai'dos �!�r �,�, �:�~�n�~� <te;!" �l�õ�i�n�~�;�d�~�,�,�1�1�'� l' harmonia de vistas na a­
o liospital, foi deliberado. cI.nce- preciação dos problem.ls Forças e estimuia a Energia. - �E�~� o!! _ _ t ?r%-i:s o �r�~�:�i�~�~�n�t�f�~�e �l�I�~�~�I�:�l�ê�~�p�~�~�~� �r�e�g�i�o�~�!�l�~�:�- ___�-�-�,�,�.�.�,�-�-�~�~� Remedio dos Fracos, dos Debeis, 

�~�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�l�E�i�i�i�i�:�B�8�i�i�i�i�j�j�m�i�i�H�i�i�1�i�E�ü�~� c �d�~� 60. dIas al,s que residem Para trabalharem na Abysalnla dos ExgcU2.clos. 10s Convalescentes,
�l�l�l�a�l�I�R�R�l�l�l�ê�8�R�8�1�1�C�f�1�1�~�I�I�I __�~�~�l�I�!�l�i�I�i�l�f�f�l� no Intenor e em Estados, a �c�~�n�- S. Paulo 12 - O govêr­

�"�P�H�I�~ �~ �~�"� �.� � �- �- �;�; �-�·�- �-�-�- �.�;�. �-�~�-�~ �~�~�:�:�a�S�J�!�,�~�~�a�~�~�~�~�~�c�~�~�~�~�~�F�~�~�·� �a�~� �;�~�9�1�~�c�i�:�r�s�~�~� �i�~�~�~�r�:�~�~�~ �I�I�.�;�,�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�- �-�;�;�;�;�;�;�;�;�- �- �-�;�;�-�;�;�;�:�;�;�-�-�-�-�-�-�-�- �-�-�;�;�;�,�; �-�- �· �·� 
�~� correm no que preceItua o ar convIdando engenheiros Doação facil a todos 

I � 19l ligo 15. do .seu �c�o�m�p�r�o�~�i�w�)�.� paulistas para irem tra· 
�~� . ConSisto no, em FloflanoDo balhar na Abyssinia. O Ho!!pltal de Car!d!l!l", que tantos e Innumeravfls 
1%1 11;, 31 de Ag'lstn de 1935. E b . f t I 

�r �H�A�~ �I�~ �~� 0"1 Gustavo da Costa Pereira . m ora o lD orman �~� se· I eerv ços presta á populaçllo pobr" de Santa Calharlna 
Secretário la pessoa de absoluta,con- �~�e �d�~�0�3�~�~�r�~�:� �~�~�~�~�~�~�T�D�:�;�'�:�8�~�l�s�t�i�n�c�ç�I�l�O�,� merece o auxilio11 3761 2f>v-9 Iíaoça do govêrno, não A IIdmlnlstracçllo do Hospllal aceita vidros n-Agentes para esta �~� -- -- foi possivel colher deta- zlol para a lua pharmacls, pOdendo ser entregues na 

Capital I P E L L E S �~�~�~�!�. da �s�e�n�s�a�c�i�o�n�~�~�- �~�~�a�a� �T�I�~�~�:�e�~�:�!�~�,�i�a�~�.�o� �~�~� sr. Eugenio Luis Belrllo, á 

I � Osfunvlonarlos demlttldos �I�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�_�.�.�.�.�.�Ir. \VILE. 41: VIA. 
�~� Reformam-se, curtem- -- I 

/:li n � 11 se e lavam-se pelles Rio,12 Foi apresenta-
Clube R. 15 de Outubro�l� �;�"� �1 �- �~�-�M�-�U�S�i�c�a�l� ·IS: �F�a�~�!�~�a�q�~�g�a�~�~�~�~�O�s�e�r�_� �:�l�i�;�~�~�~�~�'�:� �P�~�:�~�i�~�S�~�~�~

VIÇO em pe es. e or em o sr. re51denJe �"�c�a�n�r�C�(�j�i�l�V�O�~�r�-�"�-�-�- �-p' t Compram-se pelles OI! demittidos durante o associados desle clube para 11 sessão de Assembléa . ua oao In o 12 cruas período discricionarío, Geral Ordinaria a �r�~�a�l�i�Z�i�l� Si' n d· 16 d IR J ­... . _ 'RulI Jeronymo Cóelbo g, 38 formulada pelo sr. Arman- ás 19 horas. �P�d�~�a� eleição �:�a �_ �!�!�o�v�~ �_� �D�:�~�e�c�!�o�r�i�i�l�~� correne!___ �

�'�2�l�I�1�~�f�2�l�m�l�2�l�E�l�i�1�l�1�1�l�i�l�l�l�l�i�l�l�l�l�f�i�l�l�l�l�l�i�l�l�l�l�l�1�r�l�J�l�i�i�i�l�l�l �'�)� Florianopolis do Jobim, demittido após o 1° Secrelário �
16-P.) á victoria da revolução e � Thomds Cabral 
----- que exercia o cargo del-:....;3.;.,9&;.;>______________...:;:,õv:.;..-;;;;;.:.2_.·.1. ,Club Recreativo escrivão da 2' PretoriaA POUe1 ret1t Criminal. .. FIIINI, "rltlU, lunu, lelllll, .. � • «3 de Maio)) A reindusão dos ICIUI, "'TIIII,IIIIIJI...

Gran e liquidação de livros (saldos) - roman­ ....... lIiIIII 111."""�R� ..��~�_�.�_ces, crítica. viagens, �~�s�t�ó�r�i�a�,� poesias, didactica, �a�o�~�~�r�~�~�(�~�e�O�~�i�o�d �s�n �e�D�j�~�e�~�:�~�~�i�Ê�~�~�~�~�V�j�.�~�~� lentes militares no 
politica - com reducçao de 80010 nos preços! millus pnra o baile que �~�s�t�c� Club quadro a � ".u IEPlIlTl" li 111••

Livraria Moderna �f�~�u�J�~�~�;�í�b�~�~�0�~�e�l�u�N�;�1�2�o�" �r�~ �e �~�~�.�á�n�o�l�- ELIXIR DE IOBUEIRA_.___,Rua Felippe Schmidt �d�c�~�1�~�á�n�j�~�~�~�;�· �~�~�1 �~�e�°�n�i�g�!�~�O� COHc.pon- Rio, 12_ _ Ao presldenle 111_ IIkIlIl 11 IlUA IIUIIUSecretaria. em Florianopoli•• 11 da Commissão de Promoções 
de Setembro �d �~� �~�1�l�:�J �i�i�.�.� do Exercito lIollcilou o mlols-

J �
_.. _- .. _­! . A I �t�<�;�;�c�~�c�t�á�r�l�~ �.�r �.� - Iro da Guerra provideoclas 

_-- ___I 
3!J2) li LO gos til/lO �v�~�f�~�~� para .que, com a maxlma ur­

, - ------- �~�~�~�%�~�~�~�:�~�,� �~�e�f�i�;�,�a� �~�e� �~�~�~�~�~� 

i �~�:�s�u�r�;�~�a�s�d�e�~�~�e�l�~�a�g�:�:�e� �d�:�~�~�~�~�~� 
. U-SSDS de Bale,'s reineiui r no quadro Q desll 

:, � Dado aos professores dos Ins AccumuladoreCi 
Iilulos de eoslno militar, 05 naclonala e elIlrangeilos 

Compra-sI' qllalquer ofllciais superiores Que, per· Qualidilde «exlra ,"'o advogado � quantidade de ossos lencendo áquelle quadro, fo­ Preços sem compelencia I 
de B·aleiô e quaisquer ram classificados nas armas,

José �A�C�C�t �~ �c�i�o� Soares Moreira Oulr05 05505. devido ao aClo do govêroo re Eduardo Horn 
cornmuniclI aos seus cllenles desta capital e do ioferior Tratar á rua felip­ volucionario que o eXlinguiu Rua Jollo PloIO. tO 
do Estado que conlinua a exercer a 5ua profissão peranle a pe Schrnidl, n.o 9 - e que por senlença recenle da 

(sobrado). Côrle Suprema foram mandaCôrte de Appellação e o Juizo Federal d05 vollar á siluação em que 9-P. �
26-P. 341 30V 28 se achavam anleriormenle. � '. FORMIGUINHAS CASEIRAS 

Irmandade do Senhor Na-iiUlústrladeasmãrde 
Jesus dos Passos e Campos �~�~�e�d�:�:�~�:�!�a�;�e�:�~�~�.�.�:�'�:�&�o�.�.�!�'�s�;�O�:�i�;�~�!�b�~�~�~�s�~�~�G�~�t�:�~�:

Jiospital de Caridade �l�i�l�~�a�l�~�:�~�:�~�c�)�:�:�;�;�e� �A�e�;�:�G�~�~�! �- eopeci. d. baratas, e que por ser liquido, é °UDico que - Editai la de a5 usinas se recuza- acaba com as baratinhll8 miudas �q�u�~� tanto estragam 
�d�~�:�t �a�O�r�~�~�'�.�:�'�n�g�~�d�~�l�~�s�~�o�~�:�:�:�:�:�f�~�s�:�I�'�:�~�!�:�:�.�.� rem a receb.er cilnoas de as OI moveia e n:.aBnAchRAamF""ORMesPc.IGh08A· 31" 
formiàade com o que foi rcsolvido sucar de anllgos fornecedores. 
na ultima reunião, manda a P,·ovedo- os lavradores, 50lidorlos com ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS 11: PHAltMACIU 
ria iazer publico. que por motivo dns os Irabalhadores de usinos Vidro pelo Correio - 4$000_ , 
�~�=�f�f�~�1�~�~�~�~�d�g�l�f�!�~�~�~�d�f�n�~�~�r�t�E�~�:�g�.�q�~�:�:�;�:� farão gréve. '1:-___ - - .&.l.24.8_-_Bi.·....,P.edi..d08_&.L.i.lD&_c.arv_al.h.o,.Caix_ __...... 

�~�~�g�~�~�:�~�,� �~�8�:�d�,�:�;�a�:�d�~�0�:�o�;�a�~�f�s�f�a�c�:�e�~ �d�;�~� Ameacada pelas formi-
�8�~�U�S� �~�~�e�b�i�t�.�'�?�~�~�~�~�a �.�t�!�.�~ �~�;�!�.� com ': �q�u�~� gas a casa em qUfl Je- Nem sempre o seu estomago
�p �À�e�~�~�~�~ �~ �d�'�b�~�r�;�.�u�:�O�;�f�;�;�;�:�.�~ �~�~�i�!�~�;�;�r�[�~�:�~� sidiu Napoleâo em 
çll<:> da �M�e�s�~� Administrativa em �~�u�a� Santa ffelena funcciona bem,- Porque?
�~�1�~�~�~�o�r�~�~�D�~�~�f�n�t�'�:�"�J�i�~�~�,�P�:�~�~�~�t�:�; �J�~�'�:�:�:� Paris, 12 -A hislorlca casiI 
ta data, pedindo nlnda, que aquelies na Ilha de Sanla Helena, onde o café que não allia á excellencia da sua que têm deb,tos com o Hospital e Napoleão terminou seus dias 
que por qualquer motivo não os como exilado e pri5ioneiro, es· qualidade a incomparavel delícia -do sabor 
�~�~�;�:�:�:�,�~�~�~�I�:�f�r�:�~�~ �~�e�n�l�~�~�J�r�J�:�~�<�;�;�t�E�~�~�:� rá agora �~�m� perigo de �d�E�~�a�b�a�- lino e do aroma invejavel, perturba, quase 

sempre, as regulares funcções digestivas. Evi­JJI � �~�~�~ �I�~ �r�~�:�.�~ �.�t�"�a�f�~�~� �~�e�~�:�?�~� �~�"�o�d�~�e�d�Z�e�j�=� �~�e�e�~�~�~�~�~�I�:� :::::lIe5�~�~�~�:�;�:�:�a�~� te, assim, os mal-estares gastricos, sorvendo obrigadn. em �o�b�c�d�i�e�n�c�i�a�.�l�Í�~� ordens os alicerces. uma chicara do magnifico Nllo se afflijam: Essa tosse vae �:�n�;�,�~�~�:�d�:�e�S�s�:�e�~�:�~�e�s�: �t�~�:�:�l�D�~�~�t�r�;�~�~�~�:� O govérno _ franCÊs �~�q�u�!�p�o�u� �
passar em 24 horu com o milagrol'lo denclas neces88riaB. em tais casos. umo 'expedlçao de aUXIlio» pa-�
Peitoral de Angico Pelotense. E' um Consistorio em FlorlanOllolls. 3 de Ira �a�q�u�~�l�I�a� I!h", onde serão em- Café Rio Branco 
Porrete. A' venda em tod. parte. �S�e�J�m�~�A�J�8� �5�~�5�C�O�S�T�A� �;�E�R�~�[�~�A� pregados lodos os meios po:! Rua Felippe Schmidt F1orlanopolls 

_.,..................381) SecretQrlo 2Ov.- B. des dos Inlleclos. 1'­51vets para por fim 6s acllvlda- ________________,___.1�d�~�s�t�r�u�t�d�o�r�l�l�s� 
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o �E�S�T�A�D�O�~ Sabbado 14 de Setembro de 1935 
t 

" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Ii DESACATADO POR UM I � 1B1II1II1ll1ib 

I PlllurOQIl �N�~�P�I�O �n�l�l�~�l� �~�O� �N�~�V�O�f�f�~�r�~�n� I �P�:�~�:�~�:�~�:�~�:�~�E�:�~�~�,�.� Cinco annos com uma �~�o�e�n�ç�a� no 1­
i �~� �~�O�a� �U�~� u u �u�~� � u �~�y�U�V�u�u� �!�1�;�~�;�Ç�,�~�g�f�~�;�.�~�~�8�~�r�l�~�~�1� nariz, �~�e�y�í�~�o� ás �s�y�~�M�i�s• a·GS"rCX' $: • publ!camenle. devido a �1�~�l�e�r�f�e�'� � 1
• � .. • r.nCla deste em beneficIo de O sr. O.waldo de Aguiar 'l'eixelra, reSlden'l 
• � • um operarlo, que se enconlrCl te á rlla General Canabarro, na cidade do Rio 
• � \::.arbllrariamente prêso, ha varlos Grande. onde é multo conhecido e relacionado, 
• ________ ..___ ____. • �~�~�a�s�,� �s�~�m� qualquer nota de cul· �~�~�~�~�a�n�o�:�o �e�~�;�~�i�Z�~�e�~�:�~�~�~�~�l�l�s�~�~�~�I�~�f�s�~�o�:�u�~�~�~�e�u�:�,�~� �
• • O facto provocou muitos Ise tempo. longo a constanta tratamento com VII·�
• TransportE rapido dE passagEiros E cargas com os • commenlarios e só não leve rios depurativos, sem obter o menor r••ultado, ao •
• � C RI Hn::P KE ANI A M X • conEequencias por hav<:r o se- contrario pelorel multo, lanto que me julguei per- I 
• paquetEs fi u L.L.. C ,11 111 E fi • �~�h�a�a�d�d�o�~� �~�~�n�:�~�~�l�t�!�r�:�:�:�i�~�~�~� �a�c�:�n�;�~�e� �~�~�d�e�o�i�e�:�l�~�i�~�l�:�;�e�:�!�~ Utn. bondoso amigo dlsse·me: ae �

• • !Íves!em calma. pois do con- Faz o que eu fiz, toma o GALENúGAL �
• Saídas mensais de seus vapores do porto de Floríanooolis • ITdrlo o tenente Amaral, que e... I Em boa hora recebi o conselho e em boa ho· I• • pessõa já conhecida pelas vlo- ra o executei. POli, no fim do quarto vidro, eeta­
• • lenciaspque I,m praticado. se va radicalmente bom e livre de tllo crueis sof. �
• • ria ca81igado Iam hem em pra- frlmentos •. �

Linha Florianopolis-Riode .Ta- Linha S. Francisco Linha • ça pública. _ _ _.. ____._ . _. � (Firma reconhecido.)•
• neiro. escalando por ltajahy. escalando por Florianopolis. O CASO DOS VOTOS Doenças do nariz, Ozena (corrimento nozal) IüiI
• S. �F�r�a�n�c�i�~�c�o� e Saulus Haja,hy Laguna. EM BRANCO Ulcera fétida. Carle nOI 08S08, ferld1ls, Empin- iã 

- • • Rio. 12 - Convocado pelo �~�C�:�n�8�i�l�e�~�~�f�~�h�:�:�:� �:�e�~�~�~�~�:�8�8�;�;�~�W�I�~�I�:�:�:�' �o�~�t�~�~� �~�~�:�g�~�:� !1ft 
• • desembilrg;.dor Leopoldo Lima, Impuro, desapparecem ou clcatrlzllm rapida e fa- Im 

P uef C �,�~� ,. ... l' - subslilulo do desembargador _ dlcíilmeüt.,-com o �u�ü�l�c�v�~� donur-..tlvo ",',llcaz c Gclcn- !! 
• aq .e iír. I I ('CPC"". uia J. � • �C�o�l�i�a�l�~�~�.� que eslá em férias, o I ­4 � r 

• Paquete Aliíw. dia 8 Paquete Max: Pflquetp. .Max • Tribunal Supp.rior Fleilnral lul· �~�~�~�~�~�d �~�~�.�L�~�r�~�~�~�r�t�c�~� �w�.�m�R�~�~�l�I�d�n�O�o�.�e�m�l�n�e�n�t�e� medico 
• Paquete Carl !iCEpck(', dia 16 � • gará hoje. definllivamente. o ca- O GALENOGAL cla8sllicado - Preparado Scl­
• Paquete AI/lia. dia �~�3� � dias: • 8.0. dos valOS em �t�>�r�a�~�c�o�,� par- entillco _ dlstlncQ!!.o Que nenhum outro similar 
• 3aidas á 1 hora da madl'ugada dias 6 e 20 2. 12. 17 e 27 • tlclpalido dós resoluçoi!s obteve, encontra-se em todas a8 Pbllrmaclas doo 5i'l 
• � • Leopoldo �L�i�m�~�:� ____ ..___ ._.. _ Brasil e das Republlc88 Sul-Americanas. 
• Embarque dos srs. passagei-� Saidas: • A reeleiçãO_de Roosevelt N. 43 Ap (Apr. D. N. S. r.-N. ZI!) _ 
• ros até ás 24 horas das Saidas,fls:21.horas ás 21 horas • � 11;1 
• vesperas das saídas. � • �N�~�V�i�l� York. 12-Nos circulos �~�_�.�_�I�I�I�I�i�I�I�i�I�I�I�I�H�i�I�I�i�I�I�I�I�I�I�I�I�D�l�l�i�l�.�n�ü�l�!�H�l�!�m�l�l�t�l�.�1�'�"� 
• �~ ____�~__.._ _ _L_ _ � • �~�~�~�!�l�r�~�~�~�m�a�e�c�~�~�I�~�~�~�:�n�~�~�~�~�L�~�~�s�~� IIIIIUlilDlllliB.IIIIII••lRlllllUllliliIIlilliliülDllIIIl 
• � • veiu modificar complelamanle o 

• A viso �'�1�1�;�~�~�~�h�~� �~�J�o�~�I�~�Á�n�~�A�d�R�I�K�a�s�s�a�g�e�i�r�O�S� e cargCls é feito pelo • �~�~�~�~�\�~�r�~�e�d�~�9�~�~ �,�C�~�~�~�!�~�~�n�d�~�r�e�;�~�~� A F ·t 
: PASSAGeNS: �S�~�r�é�i�o� �C�l�i�i�~�l�\�l�j�j�u�(�J�:�I� �m�~�u�i�d�n�i�e� apres2n1ação de alleslãdo de VãC- : guri! a reeieiçéio do ClCiUdl �p�r�~�·� li 'aVO[-I a ii 
• cina. �E�~�~�x�ó�'�É�~�~�s�r�~�~�~�I�~�~�~�k�i�8�~�~�~�s�~�c�~�~�~�:�:�~�i�i�~�n�~�~� �~�~�S�~�~�g�~�i�~�~�o�~�o�~�~�:�g�f�~� serão allen- • �s�'�d�Á�~�t�e�n�~�f�c�~�:�!�V�~�~�.� Luisiania In' ii � 111 
• didaa alé ás 12 horas da vespera da salda dos vapores «Carl H(l!pcke» e qAnna». • lormam que os �a�d�v�e�r�s�a�r�i�o�~� do .. � !!I 
• Para as linhas Florianopolis-S. Francisco e Florianopolis-LlIglma, até ás 12 horas • diclador e!lão dispOSIOS a le· li �~�T�h�i�&�_� I 
• do dill da salda do vcpor "Max. . � • var ao termo final uma cam- • 
• Para mais informações com os proprietarios • panha energica �c�~�n�l�r�a� as idéas 11 
• � CARLOS HOEp'CKE S.A. • �~�~�q�~�e�~�l�!� �~�~�:�~�~�~�~�~�I�~�I�C�(�)�d�:�u�r�~�d�;�~� I 1.e·--I·a �~�.� Loteria lQi
• � á rua ConselheirO Mafra n. 20 • as leis de carilcler avalJçado, �.�,�.�I�I�.�~� U. 11 
• 1 jJ. • vOladas por �~�u�a� inspiraçiio. 111 �
••�~�~�~�~�~�~ �_�~�~�~�~ •••••••••••••••••••••• �<�;�-�A�R�Ü�S�S�i�A�~�G�U�R�A�R� Up �

�1�.�·�·�T�~�~�:�:�~�{�I�~�~�~�~�J�l�d�~�~�:�:�!�0�@�R�~�~�~�~�i�d�ã�O�!� �~�X�~�~�~�:�l�~�:�~ �' �!�'� e. DAS NAÇOES» I Rua F. Schmidt,17 I �
. c I t 'E d , T b I' Genebra, 12-Depoill de laD' • u::�• oque UC le. scarros e sangue. U ercu ose.. gos debates, li �m�e�s�~� presiden-11 J:">hone 1514 Im 

O•CO.. ·. N"- T TOSS..E �~�:�~�:�e�~� �~�~�~�e�r�~�~�~�é�~�~�a�d�~�:�~�f�r� �~�~� I � !li 
m � _ �~�?�~�~�i�r�~�e� �:�~�e �d�~�~�e�;�~�~�~�ç�~�~�S�~�~�r�;�i�~� 1I.....BaIUI lliDUiiiI.rumulilwmmlliiãilliii 

cargo de vice-presidenle �d�~� as· 
sembléil não obleve número 
necessario de votos para Ber 
eleiJo. 

O presldenle �B�e�n�e�~ �,� di! Tche­
coslovaquia, ao propor esle 
ilcôrdo aos seus companheiros 
de �m�~�s�a� fez ver que a Russia 
Sovielicll como grande polen­
cia não póde licêlr excluida da "'u_o GIf'- 6 C. - ..... 1.' 41 Ma"•. 17 1.0 
mesa presidencial. 

Com sua decisão-que con· 
stitue, em cerla parte, uma vio· 

_.______ .___.______...__�~ _ _ _ --_.-.-- "-- lação dos coslumes parlamen-

Laranjos de Umbigo �~�~�:�:�'�;�'�b�~�!� �d�f�~�~�i�l�a�~�~� �d�:�~�~�:�r�~�~�~�~�~�~� . l' () 
'1 

Minbas .Iaranjas r!c umbigo., co· dos, comment/lndo esse faclo�
Quer vestir-se com e eg'anCla, �~�~�~�C�J�~�,�~�~�S�R�?�~�i�3�~�:� �c�~�~�g�e�;�~�~�~�d�~�~�~�,�~�;�:�;� ext!dordinario como um ilcon· �

VA' A Itypo unico. que. por scu tamanho, leclmenlo SEm precedentes na �
ALE'AIA'rAH.1 A GON Z :\ GA �~�~�~�~�f�~�.� �f�i�~�~�~�~� �d�~ �o�~�~�~�â�:�r�:�r�~�~�~�d�\�~�~�~�:� �h�i�s�' �~ �~�~�~�~�~�_�a�. _____ 

Que lhe confeccionará um lerno sob medida �~�~�i�~�~�p�.�:�:�g�~�g�:�r�~�o�t�~�~�:�;�;�m�~�'�;�,�\�~�°�:�i�'�e �n�l�~�~�:� Para imped Ir o des­
lIelo mais moderno córle e com o mais tas do paIs d t�

perleUo acabamento Laranjas: ' bergamota. pêra, lima. caso e cer os con-�
Ternos de casemira. Brins espoltman, farda. �a�B�s�u�c�~�r�ó�o�~�~�~�d�a�r�l�n�a� 200$000 gressistas �

melllS, ele. �~�~�z�i�a� �2�~�~�g�~�g� �s�e�r�~�'�~�~�I�~�~�o�;�a� �~�~�r�~�~�~�'�:�~�a� �~�~�:� �
.PlDmlllalR-se com a maxima brevidade �~�~�~�!�.�W�a�A�~�l�t�a� _ duzia por 25$ depulados a �i�n�d�i�c�~�ç�ã�o� que ins­

unilormes collegiais 30$ e :J5$000. ' liIue a perda de 50$000 aos �
PREÇOS SEM CONCURRENTES CARLOR NILSON membros das diversas com-�

Rua João Pinto, n. 16 Barreiros missões daquella Casa do �
14-P Congresso que deixarem de �

I �~�~�r�~�~�a�~�e�n�c�:�~�n�c�f�:�d�l�l�~�~�u�n�i�ü�e�s� que �_____ _____ ___ _____ I ,Dr. BULCIG VIINNa E' crença geral que será �
esse o unico meio de evitar o 

1."'Io;;--"O"'lf;fW":lI" �W�~�_�.�.�.�.�.�.� ConBultorlo á Rua Jo!!.o descaso de cerlos congressis- I!: o Inlo p:otectol '!131m flllou: .E' qUliOO um �
-"..".......�~�- �~ .. Pinto n. 18 (sob.) Conoul­ �~�~�s�s�g�:�~�~�s� Irabalhos das com. �~�~�~ �=�r�:�~� �~�~�:�:�~�~�~�~�d�e�e�t�l�~�~�~�~ �t�~�;�~�;� ... 1..': Ali· A B L.: • lao da I ás 3 horas da.,0 ,UIU' A laaç.ui aml. tarde. A08 pebrea - Con- Essa Inicialiva é conSidera-I �~� mil' rebeldet, di' bronehltn e du con.t1paç5e.. )E.. . )( emtlm, em todu u lIfeeçGet dia "Iu reIPlrl!O' )E 

-DR- �~� �.�U�I�I�~�r�d�~�g�e�,�H�é�:�P�J�t�h�~�:�:�.� Ca. � da �I�D�d�l�s�p�e�n�s�a�v�~�1� elT!bora en· �~� rla..- A' ,.eada tia toda puk �~� 
�~�~�!�~�d�o�~�~�r�l�a� depnmencla para os �-�~�X�~�J�!�X�'�-�C�t�.�~�:�!�!�~�l�O�I�O�I�.� .lOi JC lI _• �~�S�e�g�U�~�:�:�I�I�:�.�a�:�:�/�~�~�~�S�6�[�.�.�,�,�~�;�~�t�r�f�J�$� )ia- L-dl!. ret.::h!. 

Capitai Realilado RI. 0.000:000$000 �
Belena•• mall de 52.000:000$000 Ouro Em lolas, moe· �
Relpolabllldilde., mal. de 1.000.000:000$000 E3 dos, barras, etc. «TELEfUNKEN-OCEAN-Opéra com taxas minimas em seiruros de )( �2�~�?�!�~�r�a�;�,�s�.�:�~�c�'�!�B�i�a�8�~�r�~�!�e� �'�~�:�I�h�'�!�'�r�i�;� �

Prldios. Mercadorias. Mõveis. Alugutls. M �~�~�'�i�~�;�l�z�a�d�~�-�p�e�l�~� Blnco"" dó- s";iií; � o novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE.TrallSPortes J4.aritimos 8 Fluviais. )( Roberto Mllller-Ral Trllloo.4C LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio·diHusilo_
Agentes em florianopolis: &._"1' L.... & CII. �~� EspillO"al'da Estabilizadores de teosão .KOERTINOo-legitimos-1 �o�d�!�s�~�n�s�a�v�s�l�s� p!lrB compensar ,. 

Rua ConseJhetro Ma/ra. 35 rsobrado] �~� �V�c�n�d�e�.�s�~� uma �~ 2 canos calibre oscillações da réde eleclrica, que prejudicam a radio·recepção. 
Oalxa POltal n. 1.0. Rnd. Telei.•AtLIANQA.. 16. marca eGeco., de aço :IúuPp., 

,......... l.lu••Uc. I;. �i�~�l�I� �.� �~�~�h�r�:�a �s�~�f�r�'�~�n�~�r�;�a�r� �t�~�r�c�~�c�J�:�:� �c�a�~�'�:�'�u�~� I Carlos Hrepcke S/A - florianopolis �
BSORIPTOBIOB eta LAGUNA �~� I'!AJABY CbOB e extrahir espoleta cartuchos fllI.l•••: .....a.. lei"'" $It FIIICIH" ....u. e LIIIS.....I. Sab-A".t,s ,m BllIm'Ra. , LalllS • de papelão e metal, etc. etc. Mostruarto permanente em Cruzeiro do 801-- Est. Berval·- EFSPRG• 

.6 P) . • Tratar li. rua General Biltencourt, U·p �
••••�~�. • �g�~�I�Í�/�3�8�,� 15 -Vi0 �
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o eSTADO Sabbado 14 de Setembro de 1985 
,"\-'­

A PALAVRA COR DEI VIDA SoCtAL I A O �B�R�.�i�\�r�~�I�D�L
ROSA �~� 

SAO PAULO - �(�P�e�l�o�~�:�r�~�:�=�)� - No dlll 7 - o chllmll' �A�~�~�~�!�~�~�!�~�~�o�j�e�,� o na!allclo da 
do «0111 da Palrla» - o ar. Gelelto Vargaa filiou e falou �~�f�.�~�a�é�s�~�~�~ �d�Í�J�~�S�:�~�~�i�r�:�.�~�1�8�~�~�Y�~�~�U�~�I�~�~�~�:� 
�I�I�l�e�r�l�l�~� �a�~�.� �G�;�:�~�I�~�~�I�V�:�;�~�~�~�'� evldentemenle, estIÍ fúrll da �r�~�a�.� �:�~�:�.�c�c�l�o�n�a�r�i�o� da Capllanla dos Por· 
IIdllde. Vive no muodo da lua. L6 do alio do seu Pala· -A dala de boje a8slgnala o na. 
cio ouvindo eslrellas s. exclll. eslá dlstanle milhões de tallclo da oxma. sra, d. Alcc8te Gon­
�k�l�l�~�m�e�l�r�o�s� da Dação' que lucia cá em baixo. �b�a�~�~�~�'�l�v�~�:�P�ô�~�n�c�~�Y�o�:�~�'�r�l�~�m�i�o�~�l�o�g�~�~

Começa', &· ·s*,dll:llldor pm dizer que....tI ,terra é moça rolos e 'rélcll'raphos 
e dadlvoslI, no que procurou, nalurlllmenle, parodIar o dr. -1'111. annos, hoje. a senborlnha 
Washinglon LuIs, Que dIase, uma vez, que a lerrll era «bôa Julletu Torres Gonçalves, professo· 
e dadivosa.... Falll 11 seguIr 011 «epopéll dlls bandeiras., ra�_�n�F�~�:�:�:�,�~�I�i�~�t�:�i�e� o nslaliclo da se. �
e nas «Iucllls eplcas pela inlegrldade nllclonlll». «O cyclo nborlnba Alice' da Costa Arantes. �
do nosso crrsclmeDlo apenas se Inlclll... O passado lllD' �
dll vive em nós... SeoJlmo lo IIrrllslllr-se com os oossos NoIvados �
paasos IIIC!eaDleS, eDlorpecendo DOS 11 marcha para a freDle». Oom a scnhorlnha Olga Pachcco, �

Como se "t, o ar. Gelulio ealá descobrindo oBra· profcssorn pública em 1110 TavarcB, 
ell DO seu caso passoal. S. exclll. Iropeçll oaa pesadas filha da cxma. 6ra. d. Mlnervlna Pa· 
rouplliens do pllssado, «passos tllcteanles.... _ �~�~�c�~�g�[�,�l�i�t�~�o�n�~�~�~�:�~�:�1� �f�~�~�~�~�T�o�~�~�t�~�o�o� �~�~� 

E vai adlanle o dlctador em �f�é�r�l�a�~�:� «as vacllla,çoes Secretaria da Fazcnda. 
proprlas da loexperleocla fazem.n_os, as �v�e�:�.�l�e�~�,�_� hesllarlO. _ 
Os nossos deslinos, oa sua oplnlao, só IIdqulflfao �r�u�~�o�s� Viajantes
dellolllvos, «quando coosegulrmos domloar a nossa pUloo- Encontra·se nesta capital, proce. 
çalO. Entenderam? E' preciso recoohecer que o sr. Getu_ dente de Lngmlll, fi sr.. José Varei· 
110 Dão hesita ás vezes. Hesita sempre. Dominar a pu· lu, dlrcctor do Grupo bscolar -Jero. 
jança para fixar Q3 �1�!�I�\�>�3�I�f�n�Q�~�,� qUI\> tllgniflca Isso? Nlnguem �n�Y�~�~�i�~�o�;�~�~�~�~�, �c�t�~�~�~�~�I�~�n�~�~�~�d�~�à� ca. 

O �s�a�~�e�.� o sr. Vllrllds aiodd acha qu\Ó dtVemü5 ler fé. «As �B�~�~�~�,� �d�:�e�p�l�~�~�:�J�~�l�l�c�a�Á�s�~�e�'�:�;�;�h�l�l�:�I�~�~�~�f�s�~� 
oossas difllculdades slio mIni mas em coolronto com os �I�n�~�! �·�c�h�n�.�s�e� neBta capital a cxma. 
nossos recursos»! Por IIISO, oaluralmeole, �d�~�z� a , «Gazela», sra. d. Etclvlna da Luz Ferreira, es. 
o sr. Gelullo passei11 e passeia sempre. E qUIt �~�l�I�e� tem pôss do sr. Antonio �~�'�e�r�r�e�l�r�a�.� 

fé e �c�~�~�2�;�0 �e�~�o �«�~�r�~�~�~�t� �~�~�S�J�l�n�o�s�»�.� --Syndlcati-'Médlc-O-­
Convidam.se os sel!hores

Quintetto Riograndense médicos par. assistirem, lima· 
nhã, ás 10 horas, á loaugura· 
ção do serviço de oto·rhlno· 
larlnioloila, annexo 110 Hos_ 
1'1101 de �C�a�r�l�d�l�l�d�~�.� li: que ler;! 
corno dlreclor o abllllsado es· 
�P�~�C�l�l�l�l�l�s�:�ü�,� dr. Armlnio Tavllres 

2°. secrelarlo 
Miguel DO,rlOf.!IU I 

Irallva da Commlsbão Mixta 
de Reforma Economlco Floan­
ceira. 

NesSIJ reunião, o sr. Arlhur 
Acham se desde onl('m oeslll capital os componentes do de Sousa CosIa dt'u conheci. 

festejado Quinlello Riograodense, que acabllm de realizar uma menlo dlls medidas de com· 
brifhanle «Iournée» de conlrllternização sul· americana nos pressão das despesas IIxlldas 
prinCipal!> paises desle Conllnente. pelo govêrno como cOD.lrlbul-

Em 'oda a parle, onde os muslclslas gaúchos se lêm ção á obra do aqulllbrlo do 
apresentado, Ilverélm r'o melher élcolhlmenlo, oblendo fe· orçllmeoto a vIgorar DO pro 
IIz exilo como coojuncto orchelllral Iyplco. xi mo exerci cio. O ministro da 

O «QuioteIlO», que hole á ooUe abrilhllntará a «solrée» Fazeoda examloou com aquel· 
do - Clube Doze de Agoslo", dará amanhã, domingo. com Inl la Sub Coinmlsslio os Iraba 
cio ás 20 horlls, um Inleressaote festival no -Clube Germaoia», lhos pela mesma já coacluldos dade' A's 846 horlls a "av I., vocllodo o exemplo dado pe. 
á rUél Tenenle Sllvelrll . Pllra essa fesla lerio iogresso IIS fa visando 11 melhorlél da arreca- uma 'corrldll' de blc cÍelas eo- Rio, 13 - CaIu, ootem, sÔ. lo geoerlll Flores da CUOhll, 
mlllas dos socios desle clube e do «Lyra Tennis Clube»: Inde· dação das �r�~�n�d�a�s� públicas e Ire 16 c cUstas. A'; 11 30 ho- bre esla �c�a�p�~�l�a�l�,� o mais vloleo appellou parll o. sr. ).rlhur de 
pendeote de qualquer conviJe especial. Ambas esléls SOCiedades a �r�e�~�>�T�g�a�n�l�~�a�ç�a�o� dos serviços ras, serllnlluiurado o cllmpo 10 lemporal lá vlslo nos ui 11_ SOUSll COSIII, mlDlslro da Fa­
palrocloarão o fesllval, de sorte que prevemos um fraoco sue· admmlslrallvos. de avi lição, com o compllrecl_ mos vlnle 1I0nos. Os eSlragos zeodll, DO senlldo dI! maodar 
cesso parél o mesmo. .Após u,ma looga troc/l de mento de uma esquadrllhll de ceusados olio podem ainda ser pagllr o funcclonallsmo federal 
PHARMACIA DE PLANTA0 O unoO J VISlaa acerca da materlll já nossa Aviação Naval. A's �a�v�a�l�l�a�d�~�s� mas, pelo que se ve- no Rio Graode do Sul DO dia1.-, asseotada pela referida Sub· 12 horas será oHerecldo um rlflca sao de gfllnde moola. 19 do correnle, afim de que 011

�E�s�~�a�r�á� de tantllo amanb!!. a ·Pbar· I _ Commlllsão, bem como das �c�h�u�r�r�l�l�s�c�~� aos aviadores Dndo Os blllros que mllls sofre- mesmos possam tomlr parle
�m�8�c�l�I�~�,�~�~�~�_�~ �_ �~�~ T!B!BDO. I RIO, 13 - Pelo Banco do providênciús a serem sUlSlSul- o que IImi cômêco �ü�m�~� �k�~�r� ,am rorllm os de BOlafogo, nos resleJos commemorattvos 
Uma muito leve ou- Brasil durailte o mês de �S�~� das pelo mlnlslerlo da �r�a�z�e�n�~�a� 1 me:!!e no Jilrdlm 7 de Novem. Copacabana elpaoema. do primeiro cenlenarlo dll Re. 

. I tembro em curso foram com para assegurar a normallzllçao bro. A's 16,M> horlls, haverd No primeiro desllbou um voluçlio Fllrroupllha, Que setra mUito pesada,.. pradas IIS seguioles quanlida· orçamenlarla do plIIs, reaolveu procissão da Imagem de N. S. predio morrendo uma me· iniciem 11 20 do correnle. 
- des de ouro: até o dia 10 ... . desde log'O o sr. Arlhur de Sou· da Piedade, padroeira do Tu nor. O mlnlslro Sousa COllla 

RIO 14 - Pelo Minlslro da 77.541.636 �g�r�l�l�m�m�~�s� No dl/l 11 lIa_ CosIa convocar uma reu- barão. Desabou, ainda, um predlo promeleu esludar o �a�s�s�u�~�p�l�o� 
F d r I I 'lI'd' C 4981594 grammos perfazendo nlllo pleoarla da Commissão vlslnho a um cloema em Co· com sympllthlll e solucclona lo 
�m�~�;�~�n� :' �;�e�o�~�:�n�:�~�1� doa �~�r�e�s�~�'� �1�I�~�8�i�~�,� um t011l1 d'e SI! 523 230 �M�i�~�t�a�,� a6m de que sejam dls plcllbaoa.: estabeleceodo se eo· brlve. 
denle da Repútnca, IIcomp/l- iramm!ls. O Benco do B'a· culldllS e approvadas as coa DIVERSOES Ire as p..ssoas que se eacoa-1;;::========;;;;;;;;;
�~�h�l�l�d�a� dll exposição �r�e�l�a�t�l�v�a�:�~� �b�S�~�~�r�a� �c�~�:�p�:�~�n�o�d�e�~�a�~�~�r�o�a� �f�i�r�~�~� �f�~�~�:�f�~�~�1�I� aa �~�~�e�b� �~�~�~�~�i�s�s�~�~� �I�!�~�:� _ �:�:�:�I�~�~� �1�0�~�I�:�s�c�r�~�:�I�I�V�:�;�,�o�m�;�~�:�:� �~�:�'�I� Ir. UIIIII Inunll!' 
as sugieslOell ilprl!:sentadas pe zão de 20$700 por grammo Reforma Tdbutaria e Admiols· 'l'HEATRO _ A'. 20 boras, festl- doa IInhllm e �I�m�p�r�e�s�~�l�i�o� que o a I I 1111 
lo dlreClor da Ca!,a da Moed", na base de 1.000 por 1.000. . traliva. E,sa reuolão:se eHe· vaI no Tbeatro.da Unllo OperAria, desabllmeolo era DO predio do ___
�d�~�~�r�~�~�~�~�:�I�~�~�l�I�Ç�5�~ �d�~�~�~�~�O�~�~� 
é' 

r p' a a criação doi oova moe· 
ar . I. 

da dlvlslonarla ha a conven. 
encla de se'::n reuD!dos, em 
�o�u�m�e�r�o�s�t�~� �~�e� o, �{�~�C�I�l�6�C�a�d�d�o� e 
syslema Iza o as e s e fcre 
�~�~�~�t�i�r�~�:�I�I�~�~�:�I�e�~�~�~�o�t�~�~�~�s�a�~�o�:�~�~�:�~� 
di Isloo ta As �s�u�g�g�e�s�l�õ�~�s

v �~� a �I�~�.� �~� • d
�~�~�r�;�:�~�r�:�!�~�~�Z�:�;�;�e�D�~�;�g�o� D3e �5�e�D�~�~�r�~� 
6 grommos o peso da moedll 
de bronze de 500 réis vlslo o 
disco Ilctual, pela �a�u�~� exces­
s!v<! te!!uldade, provoclIr rupl!!· 
ra conslante dos cunhos, o _que 
diminue mullo a producçao e
�I�!�n�c�a�r�e�~�e� o CUSIO. A moeda de 
400 réIS padece de .defelJo exa· 
clllmeote o conlrario: o seu 
excessivo peso e o �~�o�b�e�J�o� �d�l�~� , 
melro .que torna"!. IDcommo!!o : 
o seu .porle, rllzao pela qu"al
I! proposta pllra a d!m!nuiçao 
aeSi5es dois cllrllclerl"licolI, é 
de �m�o�d�~� a loroar mais b/lrata. 
Da rapIdez do andamEnlo do 
projeclo 011 Cl'mllra del?ende 
em flrande pllrte o �.�s�u�p�p�r�l�m�~�n�·
fn das moedlls d,vlslonartas 
cuja escaasez se !lota em lodo 
CI J;>rllsll. 

Os melhores receptores maior 
fábrica do mundo. Optlmas con· 
dicções de pagamcntos.-Peçam 

calacgoi e irdr" a: 
Rua �C�~�~�S�~�l�b�e�I�r�O� �~�à�f�r�a� 54 

F1orianopolJs 
24 - P. 

economlca.Furto em uma 
alfaiataria 

O lIr. José Agoslinho Broi' 
noll, alfaiate, eslabelecldo á rua 
Tlrlldeoles O. 19 A, communi· 
�~�o�u� li _PolIcia Civil que oDlem 
dS 19,<>0 horéls ,indo 11 seu es­
tabeleclmaolo, notou que a por· 
la do mesmo �~�s�l�a�y�a� arromba­
da e que dali OllVlam fur!lIdo 
uma tesoura graode, 4 cortes 
de casem Ira, 1 córle de calça 
IfSllldll e 1 córle de elaslfcoll· 
ne prela.

No local eSleve o sr. com· 

�~ o/r.IM1IAiã 
Um Novo Relogio 

Nunca houve antes · 
Hm re/ogio fino de 
preço tão modico I 

OMEGA - o relogio que detem 
o recorde mundial de preci­

são do Observatorio de Teddington, 
Ing!.terra; o relogio official para chro­
nometrar os jogos olympicos que de­
pendem de 1110 de segundo; o relogio 
afamado em todo o mundo pela Sua 
notoria precisão - apresenta agora 
o novo Omega Wateh Co. - Tissot. 
Eis uma novidade sensacional! E' 
um relogio antimagnetieo! O novo 
Omega Wateh Co. - Tissot está 
livre de influencia magnctica de 
quacsquer apparclhos e1etcricos. Está 
á prova de p6! Um cofre especial 
protege contra o pó o fino mecha­
nismo dos relogios para senhoras. 

�~�~�~�g �[�:�;�:�;�=�;�~�=�=�:�;�:�n� O preço? E' outra 
revelação para o Sr. 
- u OII1i.:ga Watch 
Co. - Tissot está ao 
seu alcance através 
de preços verdadei­
ramente modicos. 

o RELOGIO ANTIMAGNETICO 
-O centenarlo do Violento temporal I Adiantamento aosI f . .Tubar.o no Rio �t�t�n�C�C�t�o�n�~�l�'�t�o�S� 

a I I aI 
_ • • - - e( �'�:�'�~�S� 

Ter!o Inicio amaohã no Tu I _ , 
barão 111 �f�e�l�l�t�~�s� commémorall' Os pre)U'lZOS sao tn- Rio, 13 _ O depulado gllucho 
vas ;0 cenlenarlo daquellll cl- C lc I e'" Thompson Flores Nelfo, fo. 

haverd I 

�c�t�~�a�r�G� na proxlma !legunda. �:�:�'�~�~�c�~�~�p�o�e�.�E�I�l�~�;�~�W�i�~�r�o�-�R�:�:�r�~�l�~�v�~�r�~�~� proprlo cinema. Coolribuiu I EspeclaJlsta 
relra, 16 do correole, as 10 ho Almerinda Figuerêdo de Mello e de multo para o eSlabeleclmenlo Ouvidos NlriJ: Glrglntl 
ras da manhã, no Mloisterlo BeUS IlIblnbo•. �E�n�t�r�a�~�a�"� 1$000 do paolco, o fllclo de terem �C�l�b�~�c�;�1� �P�~�I�C�O� o I 
da relzeoda. . CINE REX - As �1�~� borao, -O ee IIpagado as luzes. Exls. , C; • 

Na terça,felra seiuinte, iÍs �v�l�D�~�a�d�o�r�>� �~� .0 lar �p�e�r�d�l�~�o�"� lem oumerosos ferldoa. Hoje, RESIDENCIA 
mesmas horas �~� ao mesmo 10- �r�a�~� �~�~�o�~�~�o�:�~�~�A�~�I�'�;�i�a�>�~� 6 19,30 ho· pela mélohli, cooJlnua o forle 'IJHOTEL LA. PORTA I 
cal, realizar-se a outra CINE ODEON A'. 19,30 e 20,30 veolo, lodavia, menos vloleo- ; Telephone pllrllcular 1456 
plenilria dll Commlssão Mixla horas, -A mumla> e .0 sertlo de. to que o do lemporal, oOlem iÍ ' _:>. _ 
já �c�~�l�D�v�o�c�a�d�a�.� oa qual prose· �s�a�~�r�.�~�~�e�~�g�~�Â�L� _ A's 1ge 20,30 ho. nofle. ========== 
�g�~�i�r�a�o� os �d�~�b�a�t�e�s� das cooclu· ras, .Honrarás tua mAi.. Inaumeras arvores foram IIr · .Estrella Hotel­�5�0�~�S� formullldas pelll Sub· rancadas. rulodo alodll muflos�
�C�o�m�m�l�~�s�ã�o� de recoostrucç!o N. Academia Bra- murOIl e cesebres. Só os vidros _ �

�m�l�s�~�a�r�l�o� Oscllr Pereira, que do, desse modo, adiado o rio recolhidos os I!ecessllll- Fpolls., 9 de Setembro de 1verIfIcou o arrombllmento. I plello. doa, 90) 6v.­

parlldos pela vloleocla do lem- A coovlle do seu proprlelll'
sileira de Letras �p�~�r�:�1� �I�m�p�o�r�l�l�~�m�/�u�~�e� �f�o�r�;�~�o�a�,� rIo, sr. Paulo Posllo, vlsllámos 
RIO, 13 _ Afim de proceder �f�~�s� �;�r�~�~�:�:�.�'� 11 e as v ra· hOje o «Eslrella HOlel,., aI­

é escolhll do subslftulo de ç p luado DO andar superior do 
Coelho Nello, na cadeira que VIDA ESPORTIVA Ber e Reslauraole do m.esmo. 
occupava nll Academia Brllsl. Encontrar.se'io amanhA, em dia- O «Eslrella Hotel,. eala OI" 
lelra de Lelru, reuolram-se pula do 'campeonato local de rufe. Ifmllmeote loslal/lldo e lIer6 
ootem, á farde, os membroa boI. 08 quadros representativos doa �l�~�a�u�l�J�u�r�a�d�o� deotro de POUCOII 
desse alIO In51l1ulo. Coocorrl. clube Irls e Avahy. dlIlS. Esle oove eslabeleclmeo. 
am á vaga do iraode roman- U. abrllO para OI ecessltadea lo de �h�o�s�~�d�l�l�f�l�e�m� 86 alugará
Clslll maraonense os tlrll. Ãu _ quartoll, nao. servlodo refelçlio 
gusto de Lima Filho, Bllsilio Rio, 14. _ O Syndlcllto dos de especle IIfiumll. 
de Mal'elhães. lAlio de Vaso Logislas e Assoclaç80 Com. 
coocellos, Veiga Mlrtloda e O , mercial desta capllal leleira­
lIorlo Dutra. 'pharam 110 presidenle Gelullo I Illoldo Suarez CUleo

Teodo se procfdldo, portm, Val'l'....:COI!jffalulando.!Ie pela !! Seahora
11 qualro escrullolos, oeohum �C�:�Ó�D�~ �"� �' �í�f�t�- .._ �l�e�r�r�e�o�o�~� oode participam aos seU8 PIIren· 
delles deu maioria abllolula,a aêr6 cODslruldli, brevemente, o tes e pessoas de SUBS rela­
qualquer dos caodldalos, fica0' abrigo do Redemptor, oode I'I!_ ções o D88clmento de seu 

fllbo ROBERTO. 
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